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JOSUÉ, 
O LIVRO DAS VITÓRIAS 


Não poderia ser outro o título atribuído ao Livro de Josué, o 
grande líder do povo judeu, escolhido por Deus para 
substituir a Seu servo Moisés, na tarefa de conduzir o povo 
à vitoriosa conquista da Terra Prometida, a Terra de Canaã. 
Neste primeiro trimestre, o tema, extraído do referido livro, 
enfoca a figura e os grandes feitos do humilde e fiel servo de 
Deus que, vencendo os mais difíceis obstáculos naturais, 
| morais e espirituais, como no caso de Acã, conduziu o povo 
hebreu à conquista de Canaã, escrevendo, assim, a mais 
gloriosa epopéia dos filhos de Israel. 

Voltemos no tempo...! Aproximemo-nos do acampamento 
israelita acantonado junto às margens do Jordão, e 
contemplemos os preparativos para a travessia do mesmo. 
Ouçamos o grande líder Josué, orientando os príncipes, os 
sacerdotes e o povo, como atravessar o Jordão, confiando 
em Jeová e Seu poder. Incorporemo-nos ao povo, sigamos 
todos os passos até chegarmos diante dos muros de Jericó. 
Participemos das voltas em torno do mesmo, e alegremo-nos 
com a fragorosa queda do grande obstáculo, reconhecendo 
que “não há impossíveis para Deus” (Lc 1.37), e que 
operando Ele “quem impedirá?” (Is 43.13). Vencido este 
óbice, prossigamos com o povo. Acompanhemo-lo também 
na vergonhosa fuga diante dos homens de Ai, e procuremos 
descobrir a causa da derrota. Deus não se deixa enganar, 
nem tem o culpado por inocente (Êx 34.7; Nm 14.18). 

A razão do fracasso foi o pecado de Acã, que recebeu o justo 
castigo; e o anátema foi tirado do meio do povo. Atentemos 
para isto, e fujamos da cobiça e do engano. 

Derrota e castigo são as consegiiências de não se vigiar, de 
não se manter erguido o altar de Deus em nossa vida. 
Contudo, assim como havia as cidades de refúgio, para os 
que errassem sem intenção, resta-nos o escape em Cristo, 
nosso Advogado (1 Jo 2.1), O Refúgio Verdadeiro! 
'Continuemos as conquistas que ainda nos restam. 
Aproveitemos as oportunidades nesta Década da Colheita. 
Deus peleja por nós. Aleluia! 

Joel Dutra do Nascimento 
Redator da DEC 


Lição 1 


TEXTO ÁUREO 


obra” (2 Tm 2.21). 
VERDADE PRÁTICA 


respeito ao arrebatamento da Igreja. 


Segunda - Ex 12.11 
Preparados para a Páscoa 
Terça - Êx 19.10-15 
Preparados para a visita divina 
Quarta - 2 Co 8.11-12 
Preparados para servir 


PREPARADOS PARA A CONQUISTA 


“De sorte que, se alguém se purificar destas coisas, 
honra, santificado e idôneo para uso do Senhor, e preparado paratodaaboa 


O preparo é indispensável a todo o cristão: especialmente no que diz 


LEITURA DIÁRIA 


5 de janeiro de 1992 


será vaso para 


Quinta - Sl 57.7; 108.1 
O coração preparado 
Sexta - Mt 25.1-13 

A necessidade do preparo 
Sábado - Ap 19.7 
Preparado para as bodas 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 1.10-18 


Js 1.10 - Então deu ordem Josué 
aos príncipes do povo, dizendo: 

11 - Passai pelo meio do arraial, e 
ordenai ao povo dizendo: Provede- 
vos de comida, porque dentro de três 
dias passareis este Jordão, para que 
entreis a possuir a terra que vos dá o 
Senhor vosso Deus, para que a 

12 - E falou Josué aos rubenitas, e 
aos gaditas, e à meia tribo de Manassés, 
dizendo: 

13 - Lembrai-vos da palavra que 
vos mandou Moisés, o servo do senhor, 
dizendo: O Senhor vosso Deus vos dá 
descanso, e vos dá esta terra. 

14 - Vossas mulheres, vossos 
meninos e vosso gado fiquem na terra 
que Moisés vos deu desta banda do 
Jordão; porém vós passareis armados 
na frente de vossos irmãos, todos 
valentes e valorosos, e ajudá-lo-eis; 


15 - Até que o Senhor dê descanso 
a vossos irmãos, como a vós, e eles 
também possuam a terra que o Senhor 
vosso Deus lhes dá; então tornareis à 
terra da vossa herança, e possuireis a 
que vos deu Moisés, o servo do Senhor, 
desta banda do Jordão, para o nascente 
do sol. 

16 - Então responderam a Josué, 
dizendo: Tudo quanto nos ordenaste 
faremos, e onde quer que nos enviares 
iremos. 

17 - Como em tudo ouvimos a 
Moisés, assim te ouviremos a ti; tão- 
somente que o Senhor teu Deus seja 
contigo, como foi com Moisés. 

18 - Todo o homem, que for rebelde 
à tua boca, e não ouvir as tuas palavras 
em tudo quanto lhe mandares, morrerá; 
tão-somente esforça-te e tem bom 
ânimo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO e 

O livro de Josué é considerado pelos 
eruditos como o livro da vitória. (SB e 
SBIO) Isto é, o livro que descreve a 


conquista e a posse do povo eleito na 
Terra Prometida pelo Deus de Israel (Êx 
3.8; Js 1.2). Este livro se assemelha no 
contexto geral, com Atos e Efésios em 
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Novo Testamento, onde a Igreja Primitiva 
conquistou o mundo pelo poder do 
Evangelho e os cristões são abençoados 
‘com todas as bênçãos espirituais nos 
lugares celestiais em Cristo". 

Nessas sucessivas lições durante este 
trimestre, serão depreendidas do livro 
em foco. 


L JOSUÉ PREPARA O POVO PARA 

ATRAVESSAR O JORDÃO 

1. O preparo é necessário .(v 10- 
11) A recomendação divina para a a 
travessia do Jordão para o outro lado, 
exigia que Josué e o povo, não estivessem 
desapercebidos. (SCR e SG) Isto é, todo 
o povo tinha estar em estado de prontidão. 
“Preparado para toda a boa obra”* (cf. 
2 Tm 2.21). Na parábola das dez virgens, 
descrita por Mateus 25.1-13, o “preparo” 
das virgens era ponto mais importante 
para o recebimento do esposo (v10). Na 
atual dispensação, o preparo deve estar 
em foco para todos (sl 57.7; 108.1). 
Quer falemos da preparação da nação 
judaica para o reino milenar de Cristo 
sete anos após o arrebatamento, ou 
preparação de cada indivíduo para a 
morte ou transição para a vida do além, 
ou da preparação para o rapto da Igreja 
ou mesmo a Parousia de Cristo, o fato é 
que a preparação terá de ser feita no 
tempo próprio, porquanto as preparações 
de última hora. estão condenadas ao 
fracasso. Até anjos de Deus no céu, 
quando vão executar um trabalho, passam 
por uma fase de preparação (Ap 8.6). 

2. “*Provede-vos de comida” (v 
11). Durante quarenta anos Deus proveu 
o maná necessário para o seu povo. A 
medida divina ali era exata para cada 
um, de acordo com sua necessidade, 
conforme está escrito: “O que muito 
colheu não teve de mais: e o que pouco, 
não teve de menos" (êx 16.18: 2 Co 
8.15). Aqui, agora, uma vez que já tinham 
acesso a outro tipo de alimento, não 
tinham mais de depender do maná 
somente: logo esse cessaria (Js 5. 11,12). 
Durante sua caminhada no deserto, o 
povo gozou de boa saúde. A promessa 
divina foi: “... nenhuma das enfermidades 
porei sobre ti, que pus sobre o Egito: 
porque eu sou o Senhor que te sara”' (Êx 
15.26b). Assim “*...entre as suas tribos 
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não houve um só enfermo"* (S1 105.376). 
Porém na nova terra, era óbvio que o 
povo cuidasse de Si mesmo através de 
uma boa alimentação. 

3. O nosso corpo deve ser 
alimentado. Paulo diz que nosso 
étemplo do Espírito de Deus (1C03.16- 
17) e por meio do ‘‘corpo’’ cada um irá 
receber de Deus, ou bem, ou mal (2 Co 
5.10). Assim o corpo humano foi criado 
por Deus como elemento essencial do 
homem. O homem, através do corpo, 
não só é senhor, de si mesmo, como 
também graças a ele torna-se senhor do 
mundo. Assim o corpo torna-se um dos 
componentes fundamentais do existir, 
do viver, do conhecer, do desejar, do 
fazer, do ter. Sem ele, o homem não 
poderá realizar as seguintes funções: 

não pode alimentar-se, 

e não pode aprender, 

* não pode comunicar-se 

* não pode divertir-se 

e não pode trabalhar 

não pode reproduzir-se, 

e não pode adorar. Era necessário, 
portanto, que o povo, exausto do deserto, 
se alimentasse bem, para capacitar seus 
corpos para o desempenho de suas funções 
bélicas, religiosas e coisas assim. 


IL JOSUÉ PÕE O POVO EM ORDEM 
E DEIXA O EXÉRCITO EM 
ESTADO DE PRONTIDAO 

1. A ordem de Josué é obedecida 

(vv. 12-15). Esta ordem, com efeito, 

não dependia exclusivamente de Josué 

mas de Deus. Quando a ordem surgiu, 

Josué mandou homens por todo o 

acampamento para informá-los de que 

em “'três dias”” atravessariam o Jordão, 

e que se preparassem para nova jomada 

(Js 4.17-19). A invasão que Josué estava 

para liderar era inequivocamente ordenada 

por Deus (3.7-10). Por isso, Josué não 
era um chefe do deserto ou sheique 
tribal invadindo a Palestina, como os 
reis dos midianitas e amalequitas fariam 
mais tarde (Jz caps 6-8). Ele era apenas 

o general-de-campo recebendo ordens 

de Seu Comandante Supremo (Js 5.14). 

Assim é também nossa vitória nos dias 

atuais. Ela não depende de nós: depende 

de Deus, por. meio de Cristo (Rm 8.31- 

39; 2 Co 2.14; Ap 12.11). 


2.”"Vós passareis armados” (v 14). 
Literalmente falando, as hostes orga- 
nizadas para atravessar o Jordão “na 
frente” da nação, estavam divididas 
assim: 

* À vanguarda 

* À retaguarda 

* O corpo propriamente dito 

* À ala esquerda 

* À ala direita 

Todos de prontidão. Josué permitiu 
que as tribos do leste enviassem suas 
melhores tropas (4.13), de modo que a 
maioria pôde ficar para proteger seus 
rebanhos e famílias (1.14-18). Josué 
torna-se assim um belo exemplo para 
ser seguido pelos líderes espirituais da 
presente era. 


HI. O POVO SE PREDISPÕE À 
OBEDIÊNCIA A JOSUÉ 

1. “Tudo quanto nos ordenaste 
faremos”. (v. 16) O novo capitão é es- 
colhido e apontado por Deus (Nm 27.18; 
Dt34.9) e plenamente reconhecido pelo 
povo (1.16-18). Que belo exemplo para 
os dias atuais: quando Deus escolhe, o 
povo aceita sem exitação! (At 1.24-26). 

H.C. Mears descreve: “Josué com- 
pleta o que Moisés começou! Deus nunca 
deixa Sua obra inacabada. Lembre-se de 
que o grande Artífice sempre tem outro 
instrumento preparado e pronto para ser 
usado. O trabalho aguarda a todos. Vo- 
cê pode sempre honrar melhor a Deus 
se executar sua tarefa com um cora- 
ção resoluto que confia nEle. A nação 
que Moisés conduziu para fora do 
Egito, Josué a conduziu para dentro de 
Canaã”. 

Moisés estava morto, mas a marcha 
precisava continuar! A voz de Deus 
continua falando a Josué. Sim, a voz de 
Deus continua falando hoje e, se pres- 
tarmos a atenção, nós o ouviremos falando 
à nós. Atualmente sempre ouvimos a 
voz de Deus através de Cristo (Hb 1.1). 
Eo falar de Cristo na vida, se verifica de 
muitas manciras: no testemunho trangúilo 
de oração, no sermão do pregador, na 
lição da Escola Dominical, na leitura da 
Palavra de Deus, mediante al guma 
tragédia, enfermidade, mediante a razão, 
mediante a vitória, mediante a perda, 
mediante a alegria, mediante a felicidade, 


mediante a dor, mediante a morte - a 
última e contundente maneira de Deus 
falar! (Ap 2.21-23). 

2.'*Tão-somente que o Senhor teu 
Deus seja contigo” (v 17). É digno e 
glorioso quando o povo de modo geral, 
reconhece que seu líder foi escolhido 
por Deus (cf. 2Rs 2.15). Então o espírito 
Santo opera mutuamente! Com efeito, 
acontece o magno encontro exemplificado 
entre Boaz e os ceifeiros belemitas: “E 
eis que Boaz veio de Belém, e disse aos 
segadores: O Senhor seja convosco. E 
disseram-lhes eles: O Senhor te abençoe” 
(Rt2.4). Era princípio de abril, pois se 
aproximava a época da Páscoa, quando 
Os israelitas pararam na margem leste 
do Jordão (4.19; 5.10-12). Aí assentaram 
acampamento novamente; o povo des- 
cansou enquanto Josué e seus oficiais e 
outros líderes certamente se preparavam 

“para atravessar a corrente e estabelecer 
um acampamento base, do qual eles 
pudessem lançar o ataque fatal a Jericó. 

3. A travessia seria memoriável 
(4.7). A travessia do Jordão, como a 
travessia do ''Mar Vermelho”, iria ser 
um dia memoriável na história de Israel 
- € estava preste. Na manhã seguinte 
eles entrariam na Terra Prometida. Alguns 
estudiosos da Bíblia dão significação 
especial a Moisés e a Josué. Isto é, 
Moisés em primeiro plano representa a 
Lei e em outro sentido, Cristo libertando- 
nos da escravidão de Satanás. 

Josué tipifica Cristo introduzindo- 
nos aos “lugares celestiais” das su- 
cessivas bênçãos do Senhor (Ef 1.3). 
Somente Cristo pode conduzir-nos à 
herança que nos pertence. Ele quer levar- 
nos à posse daquilo que conseguiu para 
nós na cruz! (SD). 


QUESTIONÁRIO 


1. Como o livro de Josué é considerado 
pelos eruditos? 

2. Que evento descreve o livro de Josué? 

3. Como o povo deveria atravessar o 
Jordão? 

4. O que o povo respondeu ao ouvir a 
recomendação de Moisés?? 

5. Que condição o povo exigiu de Moisés? 

6. O que representaria a travessia do 
Jordão para Israel? 


Lição 2 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Gn 41.38-44 

José, o sábio governador 

Terça - Jz 6.11-14 

Gideão, o libertador 

Quarta - 1 Sm 18.12-16 

A imposição da chamada divina 


JOSUÉ - UM LÍDER 
CHAMADO POR DEUS 


“Porque para isto soischamados; pois também Cristo padeceupor nós, 
deixando-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas"' (1 Pe 2.21). 


O exemplo deixado por Cristo éo melhor modelo para avida de um líder. 
LEITURA DIÁRIA 


12 de janeiro de 1992 


Quinta - Mt 11.29 

Jesus, o mestre dos líderes 
Sexta - Jo 13.15 

Jesus, o exemplo para os líderes 
Sábado - Gl 1.15-17 

Paulo, o escolhido por Deus 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Dt31.1-8; Js 1.3-9 


Dt31.1 - Depois foi Moisés, e falou 
estas palavras a todo o Israel; 

2 - E disse-lhes: Da idade de cento 
e vinte anos sou eu hoje. Já não poderei 
mais sair e entrar; além disto, o Senhor 
me disse: Não passarás o Jordão. 

3 - O Senhor teu Deus passará 
diante de ti; ele destruirá estas nações 
diante de ti, para que as possuas. 
Josué passará diante de ti, como o 
Senhor tem dito. 

4 - E o Senhor lhes fará como fez 
a Siom e a Ogue, rei dos amorreus, e 
à sua terra os quais destruiu. 

5 - Quando pois o Senhor vo-los 
der diante de vós, então com eles fareis 
conforme a todo o mandamento que 
vos tenho ordenado. 

6 - Esforçai-vos, e animai-vos; não 
temais, nem vos espanteis diante deles; 
porque o Senhor teu Deus é o que vai 
contigo. Não te deixará nem te de- 
samparará,. 

7 - E chamou Moisés a Josué, e lhe 
disse aos olhos de todo o Israel: 
Esforçate e anima-te, porque com este 
povo entrarás na terra que o Senhor 
jurou ateus pais lhes dar; e tu os farás 
herdá-la. 
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8 - O Senhor pois é aquele que vai 
diante de ti; ele será contigo, não te 
deixará, nem te desamparará. Não 
temas, nem te espantes. 

Js 1.3 - Todo o lugar que pisar a 
planta do vosso pé vo-lo tenho dado, 
como eu disse a Moisés. 

4 - Desde o deserto e desde este 
Líbano, até ao grande rio, o rio Eufrates, 
toda a terra dos heteus, e até o grande 
mar para o poente do sol, será o vosso 
termo. 

S - Nenhum se susterá diante de ti, 
todos os dias da tua vida. Como fui 
com Moisés, assim serei contigo; não 
te deixarei, nem te desampararei. 

6 - Esforça-te, e tem bom ânimo, 
porque tu farás a este povo herdar a 
terra que jurei a seus pais lhes daria. 

7 - Tão-somente esforça-te e tem 
mui bom ânimo, para teres o cuidado 
de fazer conforme a toda a leique meu 
servo Moisés te ordenou; dela não te 
desvies, nem para a direita nem para 
a esquerda, para que prudentemente 
te conduzas por onde quer que andares. 

8 - Não se aparte da tua boca o 
livro desta lei, antes medita nele dia e 
noite, para que tenhas cuidado de 


y 


t 


espias enviados por Moisés a espiar a 
{X terrade Canaã (Nm 13.8-16). Diz Josefo 


fazer conforme a tudo quanto nele 
está escrito; porque então farás 
prosperar o teu caminho, e então 
prudentemente te conduzirás. 


9 - Não to mandei eu? Esforça-te, 
e tem bom ânimo; não pasmes, nem te 
espantes; porque o Senhor teu Deus é 
contigo, por onde quer que andares. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição, veremos o perfil dum 
verdadeiro líder escolhido, disciplinado, 
provado e aprovado por Deus, para uma 
missão árdua, mas importante: conduzir 


os filhos de Israel rra Prometid 
(S e Josué, filho de Num, da 
tribo de Efraim, foi este grande lí 


I. QUEM ERA JOSUÉ 

1. Um líder chamado (Dt 31.7, 
14,23). Josué surge de repente no con- 
fronto entre Amaleque e Israel no deserto 
de Refidim. Sua primeira decisão sob a 
orientação de Moisés foi escolher homens 
capazes para o combate (Ex 17.8). Seus 
pais eram cativos e ele nasceu na 
escravidão no Egito. Nasceu cativo, 
portanto. Mas Deus olibertoue o fez um 
colaborador de Moisés. Sempre se revelou 
valente capitão. Quase foi apedrejado, 
se não é a intervenção da nuvem da 
glória, porque insistiu com os filhos de 
Israel que avançassem através do deserto 
para Canaã quaren 
10). Originalmente, on 
Oséias que significa ** 


. Parece que teve seu 

ome mudado quando se mostrou fiel à 
Deus ao lado de Calebe (Nm 14.30). Ele 
é chamado '*servo de Jeová"”, aquele 
por meio de quem Deus transmitiu suas 
ordens e mediante quem Elerealiza seus 
propósitos - o primeiro ministro de Deus. 
Esteve com Moisés no monte (Ex 24.13). 
Parece ter jejuado quarenta dias e quarenta 
noites a exemplo de Moisés (cf. Êx 
24.13-18; 32.15-19). 

2. Sua vida e seu trabalho. Josué, 
além do episódio que marcou sua coragem 
na guerra com Amaleque, esteve 
envolvido em outras missões importantes. 
Era tido como sendo um “*dos escolhidos” 
de Moisés (Nm 11.28). Foi um dos doz. 


que ele tinha 85 anos quando sucedeu a 


Dt 32.44). Josué significa “35 


g Josué, portador agora desta sabedoria 
? do alto, formou-se um lider com função 


Moisés. Julga-se que levou uns 6 anos 
na subjugação da terra; o resto de sua 
vida passou estabelecendo e governando 
as doze tribos. Seu governo sobre Israel, 
ao todo, durou uns 25 anos. Morreu aos 
110 anos e foi sepultado em Timnate- 
Sera, que está no monte de Efraim (Js 
24.29,30). Foi guerreiro notável; 
disciplinou suas tropas; enviou espias; 
mas sempre o encontramos orando e 
confiando em Deus. 

3. Josué era um líder capaz (Êx 
17.9-13). Em nossos dias, conforme 
sabemos, já existem até cursos intensivos 
de liderança espiritual. Não sou contra 
estes cursos. Entretanto, um verdadeiro 
líder, a nível de Josué, não pode ser 
fabricado tecnicamente falando. Tem 
que ser levantado por Deus. O apóstolo 
Paulo foi um verdadeiro líder e declarou: 
“Não que sejamos capazes por nós de 
pensar alguma coisa como de nós mesmos, 
mas a nossa capacidade vem de Deus, o 
qual nos fez também capazes de ser 
ministro dum novo testamento, não da 
letra, mas do espírito...” (2 Co 3.5,6). É 
comum em nossos dias ver-se pessoas 
exercendo certas funções sem a devida 
capacidade. Estas pessoas são dignas, 
mas não são capazes. Uma coisa é ser 
digna, a outra é ser capaz. O sábio con- 
selho de Jetro, sogro de Moisés foi: ““Tu 
dentre o povo procura homens capazes...” 
(Ex 18.21-25). Este padrão não mudou e 
não deve mudar. (Gn 41.38,39: 1 Sm 
16.16-19; Dn 1.3,4; At 6.3). 


II. JOSUÉ ERA UM LÍDER CHEIO 
DE SABEDORIA 

1. A sabedoria divina o capacitou 

(Dt 34.9). No texto em foco, nesta seção, 

diz que ““Josué, filho de Num, foi cheio 

do espírito de sabedoria, porquanto Moisés 

inha posto sobre ele as sug ãos”. 


upla: cuidava do povo de Deus c ao 
mesmo tempo fazia as guerras do Senhor. 
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Era, portanto, necessário ser, de fato, 
um capitão inteligente e acima de tudo 
temente a Deus. As Escrituras falam 
com exclusividade sobre certos homens 
que foram capacitados por Deus com o 
““dom da sabedoria””. Por exemplo: José 
Gn 41); Moisés e Arão (Êx 4.12,-15); 
ezaleel e Aoliabe (Êx 31.2,3,6); Davi 
(S1 45.1); Salomão (1 Rs 3.12,28; 4.29- 
34); Eliú (Jó 32.27); Isaías (Is 50.4); 
Jeremias (Jr 1.9). E muitos outros, tanto 
no Antigo como do Novo Testamento. 
i. 2. A sabedoria é excelente para 
dirigir (Ec 10.10). Um líder cheio de sa- 
bedoria entende todos os fatos e circuns- 
tâncias, leis e princípios, todas as ten- 
dências, influências e possibilidades. 
Ele possui tudo que é preciso no sentido 
de matéria prima (celestial-humana é 
natural), poder e perícia (1 Rs 3.12; Ec 
8.5). Tomando-se assim um homem capa- 
citado para: governar (Gn 41.33-39), 
criar (invenção) (Ex 30.1-6), comandar 
(Dt 34.9), julgar (2 Rs 3.16-28), entender 
coisas difíceis (2 Sm 14.20), edificar a 
Igreja (1'Co 14.12,etc). Não é debalde 
que o primeiro dom relacionado na lista 
dos dons espirituais em 1 Co 12 é a 
“palavra da sabedoria” (v.8). De fato, a 
Bíblia afirma que ‘ʻa sabedoria é coisa 
principal” (Pv 4.74). Josué foi um líder 
possuidor desta graça divina, porque o 
temor do Senhor estava com ele (Js 
24.15; S1 111.10). 

3. Josué, um líder vitorioso (v.8). 
Josué prosperava em tudo o que fazia. 
(SH) Era sempre vitorioso, porque sua 
vitória não dependia de si mesmo, mas, 
sim de Deus. O apóstolo Paulo e outros 
escritores do Novo Testamento, afirmam 
que vivemos num mundo espiritual em 
que se movimentam milhões de seres 
hostis tanto a Deus como a seus servos. 
Então Paulo conclama as forças de Deus 
a se posicionarem para tal batalha. (Ef 
6.12,13). Josué e o povo dependiam de 
Deus que lhes assegurava a vitória. Nós 
dependemos de Cristo, pois nossa luta 
não é contra “came e o sangue”, isto é, 
forças visíveis, mas contra as hostes de 
anjos e demônios iníquos que infestam 
aatmosfera terrestre e parte da celestial. 


III. JOSUÉ UM LÍDER CORAJOSO 
1. **Sê forte e corajoso” (v.6). Ser 


precipitado naquilo que fala e realiza, 
tem sido o caminho do fracasso para 
muitas pessoas. Entretanto, ser forte e 
corajoso tem sido uma virtude para todos. 
A ordem divina neste campo é sempre 
esta: “*Diga o fraco: Eu sou forte!” (JI 
3.10b). O crente somente deve dizer que 
é fraco na presença de Deus (S1 6.2). Na 
presença do Diabo, porém, deve se 
apresentar como um guerreiro forte (Fl 
4.13). Na seleção de Deus para o grande 
duelo entre os israelitas e as forças 
confederadas dos midianitas e 
amalequitas, a ordem divina foi: “Quem 
for covarde e medroso, volte...” Que 
surpresa! “Voltaram do povo vinte e 
dois mil”’ (Jz 7.3). No combate da fé 
precisamos do auxílio de Deus. Os tímidos 
ficarão fora do céu (Ap 21.8). Acreditamos 
que os tais sejam os apóstatas que, por 
covardia, viraram as costas à ““batalha 
da fé que uma vez foi dada aos santos” 
(Jd v.3b), e que em tempo de tribulação, 
abandonaram a Cristo e Seu testemunho, 
a fim de salvarem a pele. 


2. Josué era um líder laborioso 
(v.6,9). No Salmo 89.19 há uma promessa 
de Deus para aquele que trabalha: 
“Socorri um que é esforçado, exaltei a 
um eleito do povo”. A inatividade na 
vida espiritual especialmente tratando- 
se de um líder é condenada por Deus e 
repugnada pelo povo em geral. No livro 
de Provérbios fala-se do ““preguiçoso” 
cerca de 17 vezes, por isso é evidente 
que o Espírito Santo considera muito 
este perigo da mocidade, e de pessoas 
mais idosas. O preguiçoso é reprovado 
no primeiro estágio por covardia (Pv 
21.25; 26.13), por negligenciar as 
oportunidades (Pv 12.27), os deveres 
(Pv 20.4), pordesperdício (Pv 18.9), por 
indolência (Pv 6.6,7), por julgar-se sábio 
a seus próprios olhos (Pv 26.16). O 
apóstolo Paulo era um tanto rigoroso 
com esta classe de gente. Então ele diz: 
“Se alguém não quiser trabalhar (alguns 
querem mais não encontram trabalho), 
não coma também” (2 Ts 3.10). Josué, 
pelo que declara a Bíblia a seu respeito, 
era um líder trabalhador. Sempre 
começava cedo, de madrugada algumas 
vezes (3.1). Era cuidadoso, não 
desperdiçava o tempo nem as 
oportunidades. Muitas pessoas não 


chegam a prosperar na vida, porque 
esquecem deste método tão eficaz. “As 
oportunidades seguem uma segiiência: 
quem se adianta passa e quem se atrasa 
fica”. 

4. Nossa vitória depende de Cristo. 
Nossa vitória, a exemplo do povo eleito 
depende de Cristo, não se prende à luta 
física, pois, necessariamente, se assim 
fosse, seria então fracasso e não vitória. 
(SD) Somente em Cristo e por Cristo é 
que nossa vitória estará assegurada. Cristo 
nos faz triunfar, porque Ele é vitorioso 
em tudo quanto é e faz. Sempre há uma 
promessa de vitória a dizer: “Eles o 
venceram pelo sangue do Cordeiro e 


pela palavra do seu testemunho...” (Ap 
12.11). 


QUESTIONÁRIO 


1. Que missão o Senhor entregou a 
Josué? 

2. Qual a primeira missão de Josué? 

3. Em Hebraico, qual o significado do 
nome de Josué 

4. Segundo Flávio Josefo, quantos anos 
tinha Josué, quando ele substituiu a 
Moisés? y pNOS 

5. O que acontéceu com Josué, quando 
Moisés lhe impôs as mãos? 

6. De quem depende nossa vitória? 


Lição 3 


TEXTO ÁUREO 


19 de janeiro de 1992 


UMA MISSÃO DIFÍCIL 


“Bem sei eu que tudo podes, e nenhum dos teus pensamentos pode ser 


impedido" (Jó 42.2). 
VERDADE PRÁTICA 


Deus honra a fé, porque a fé honra a Deus. 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 14.15-26 
Israel atravessa o mar 
Terça - Gn 32.10-13 

A difícil missão de Jacó 
Quarta - Gn 32.22,23 
Jacó no vau de Jaboque 


Quinta - 2 Rs 2.6-14 
Eliseu, o sucessor de Elias 
Sexta - Mt 14.22-36 

Jesus socorre os aflitos 
Sábado - At 22.29-32 
Paulo, o orientador 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 3.1-11; Hb 11.31 


Js 3.1 - Levantou-se, pois, Josué de 
madrugada, e partiram de Sitim, e 
vieram até ao Jordão, ele e todos os 
filhos de Israel, e pousaram ali, antes 
que passassem. 

2 - E sucedeu, ao fim de três dias, 
que os príncipes passaram pelo meio 
do arraial, 3 

3- E ordenaram ao povo, dizendo: 
Quando virdes a arca do concerto do 
Senhor vosso Deus, e que os sacerdotes 
levitas a levam, parti vós também do 
vosso lugar, e segui-a. 

4 - Haja contudo distância entre 
vós e ela, como da medida de dois mil 
côvados: e não vos chegueis a ela, para 
que saibais o caminho pelo qual haveis 
de ir, porquanto por este caminho 
nunca passastes antes. 

5 - Disse Josué também ao povo: 
Santificai-vos, porque amanhã fará o 
Senhor maravilhas no meio de vós. 

6 - E falou Josué aos sacerdotes, 
dizendo: Levantai a arca do concerto, 
e passai adiante deste povo. 
Levantaram, pois, a arca do concerto, 


e foram andando adiante do povo. 

7 - E o Senhor disse a Josué: Este 
dia começarei a engrandecer-te perante 
os olhos de todo o Israel, para que 
saibam que, assim como fui com Moisés, 
assim serei contigo. 

8 - Tu, pois, ordenarás aos sacer- 
dotes que levam a arca do concerto, di- 
zendo: Quando vierdes até à borda das 
águas do Jordão, parareis no Jordão. 

9 - Então disse Josué aos filhos de 
Israel: Chegai-vos para cá, e ouvi as 
palavras do Senhor vosso Deus. 

10 - Disse mais Josué: Nisto 
conhecereis que o Deus vivo está no 
meio de vós, e que de todo lançará de 
diante de vós aos cananeus, e aos heteus, 
e aos heveus, e aos perizeus, e aos 
girgaseus, e aos amorreus, e aos 
jebuseus. 

11 - Eis que a arca do concerto do 
Senhor de toda a terra passa o Jordão 
diante de vós. 

Hb 11. 31 - Pela fé Raabe, a meretriz, 
não pereceu com os incrédulos, 
acolhendo em paz os espias. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
Encontramos agora a nação eleita 
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no limiar da Terra Prometida e o povo 
fazendo os preparativos finais no fim do 


terceiro dia. Conforme a recomendação 
divina, no nono mês de nisã, corres- 
pondente a abril (4.19), Josué e o povo 
recebem instruções para seguir de outro 
jeito, em razão da coluna de nuvem que 
durante quarenta anos os guiou no deserto, 
agora não iria mais guiá-los (Ëx 13.21ss). 
Agora o povo tinha que seguir a arca 
(vv.3,4), na travessia do Jordão para o 
outro lado. (SA) 


I A PASSAGEM DO JORDÃO 

1. “Parti vós também do vosso 
lugar” (v.3). (SG) Naquela noite, depois 
de iniciar o novo dia hebreu, ao pôr-do- 
sol, visto que o dia hebreu começa com 
o período da escuridão: “Foi a tarde e a 
manhã odia primeiro" (Gn 1.5b), istoé, 
as noites são retrospectivas (apontam 
para trás) e os dias são prospectivos 
(apontam para a frente), o Senhor Deus 
de Israel recompensara a fé de Josué 
revelando minuciosamente como atra- 
vessaria o rio (3.7). O Dr. John Rea 
opina que tão logo os espias deramo seu 
relatório, Josué recebeu a confirmação 
de que Deus estava operando. Embora 
ainda não soubesse como atravessar o 
no, pela fé fez o acampamento se trans- 
ferir para a orla do Zor, a estreita de- 
pressão de 45,72 ms de profundidade 
na qual se acumulavam as águas que 
vinham da ““floresta do Jordão”* (Jr 12. 
5; 49.19). 

2. A arca do concerto do Senhor 
(vv. 3,4) (SD). Um papel importante na 
milagrosa travessia do Jordão é atribuído 
a arca do concerto. Nada menos de 16 
vezes ela é mencionada nos capítulos 3 
e 4.0 povo também foi orientado a ficar 
espalhado à volta da arca num raio de 
914 ms, para que pudessem ver mais 
facilmente o símbolo guia da glória de 
Deus flutuando nos ombros dos 
sacerdotes. Esta distância foi calculada 
pelo próprio Deus. (DB) Ele disse: “Haja 
contudo distância entre vós e ela, como 
da medida de dois mil côvados; e não 
vos chegueis a ela, para que saibais o 
caminho pelo qual haveis de ir, porquanto 
por este caminho nunca passastes antes" 
(v.4). Vemos assim que, para cada ocasião, 
Deus provê uma solução adequada. 
Quando o povo saiu do Egito, Deus os 
guiou através da coluna que de dia se 


apresentavacomonuveme anoite como 
fogo, para indicar o caminho que deviam 
seguir. Deus estava também na nuvem. 
“E o Senhor ia adiante deles, de dia 
numa coluna de nuvem, para os guiar 
pelocaminho, e denoitenumacoluna de 
fogo, para os alumiar, para que 
caminhassem de dia e de noite” (Ex 
13.21). Não é por acaso que Paulo declara: 
“O meu Deus, segundo as suas riquezas, 
suprirá todas as vossas necessidades em 
glória, por Cristo Jesus” (FI 4.19). 


II. JOSUÉ SANTIFICA O POVO POR 

ORDEM DE DEUS k 

1. Era necessária a santificação. 
“Disse Josué também ao povo: Santificai- 
vos, porque amanhã fará o Senhor 
maravilhas no meio de vós” (v.5). Na 
promulgação dos 10 mandamentos por 
Deus a Moisés, o processo de santificação 
durou também três dias (Êx 19.10,15). 
Os dois primeiros dias “hoje e amanhã” 
eram gastos no processo necessário à 
purificação ritual e outras abluções do 
corpo, ou separação para Deus (incluía 
a lavagem das vestes e abstenção 
temporária de relações sexuais), e no 
terceiro dia, era estada de prontidão 
(Nm 8.21; 1 Sm 21.4). Isso não se devia 
ao fato de estas serem consideradas al go 
de errado mas porque segundo a Lei 
Mosaica elas requeriam como conse- 
qüência uma lavagem cerimonial para 
purificação religiosa (Lv 15.18). Pode- 
mos, entretanto, comparar esta passagem 
com as palavras de Paulo em 1 Co 7.6, 
aconselhando abstenção temporária para 
que o casal cristão se devote à oração. 
Esse processo de santificação era aplicado 
a lugares, coisas, período de tempos e 
pessoas oficiais e em sentido lato as 
pessoas em geral. 


2. A santificação continua sendo 
exigida. O Deus de Israel não mudou! 
Porque Deus não muda (MI 3.6), e a 
santificação deve estar em foco na vida 
de seus filhos. Veja 1 Ts 4.3a; Hb 12.14. 
Finalmente, tudo quanto pertencer a Deus, 
oucom Ele se relacionar, deve ser santo: 
“A terra (Êx 3.5); o sábado (Gn 2.3; Êx 
20.8; 31.14; Ne 13.22); o óleo da santa 
unção (Êx 37.29); as festas (Lv 32.2); o 
monte do Senhor (Sl 15.1); a aliança 
(Dn 11.30); a comida (1 Tm 4.5); a 


o! 


oferta (Mt 23.19); o sangue (Hb 10.29); 
os crentes (At 20.32; 26.18; 1 Co 1.2; 
7.14; Hb 2.11); os vasos (2 Tm 2.21); o 
altar (Êx 40.10); o caminho (Is 35.8); a 
cidade (Mt 4.5); os dízimos (Lv 27.32); 
o jejum (Jl 1.14; 2. 15); os sacrifícios 
(Rm 12.1); os primogênitos dos homens 
e dos seres (Ex 13.2; Dt 15.19). 


NI. A PASSAGEM DO JORDAO FOI 
MILAGROSA 

1. “O Deus vivo está no meio de 
vós”? (v.10). O milagre foi possível, 
porque o '“Deus vivo” estava no meio 
do seu povo. A idéia de Deus e sua 
atuação no Universo, não é uma idéia 
reservada aos filósofos e aos sábios, 
nem uma noção moderna, nem um 
elemento da civilização ocidental. É 
uma idéia universal, no tempo e no 
espaço. Em todas as latidudes e todas as 
culturas, desde as origens até os nossos 
dias, os homens, sábios ou ignorantes, 
afirmaram sua crença na existência de 
um chefe soberano do Universo. Deus é 
vivo! Podemos falar dEle como de um 
homem vivo, mas também porque dEle 
falamos como um homem vivo, não 
deixamos nunca de lembrar que Ele está 
vivo. Toda vida ou forma de existência 
está em Deus e vem de Deus, seja a 
formamais primitiva de vida consciente 
ou a vida altamente inteligente e 
autoconsciente dum serafim ou de um 
outro poder angelical. Nenhuma criatura 
tem vida em si, toda a vida é dom de 
Deus! Josué tinha plena certeza de que 
Deus agiria em favor dele e do 
escolhido e por isso exclamou: “O Deus 
vivo está no meio de vós!””. 


2.As águas são paralisadas (v.16). 
A travessia do Jordão para o outro lado, 
simbolicamente exprimia a conquista 
antecipada da Terra Prometida. Por isso, 
o verbo '“abar”” (atravessar, passar) 
aparece pelo menos 23 vezes nos capítulos 
3 e 4 de Josué, ao contrário de Josué 1, 
onde aparece 5 vezes, e dos capítulos 2 
e 5 onde se encontra respectivamente, 
uma só vez. Para maior entendimento 
do significado do pensamento, veja as 
seguintes referências: 3.11,14,16,17; 4.3- 
23; 5.1. A narrativa diz que na "'manhã 
do dia seguinte”” toda nação atravessou, 
todos em um só dia, apressadamente 
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(4.10,14). Que recompensa para este 
fiel servo de Deus! Conduziu o povo 
para o lugar, onde a fé, o reconhecimento, 
a esperança se entrelaçam harmo- 
niosamente. Para o crente fiel a 
recompensa de Deus é sempre a mesma. 
““Aos que me honram honrarei, 

os que me desprezam serão envilecidos” 
(1 Sm 2.30). (SH) 

3. A crítica dos céticos. Os críticos 
através dos séculos têm procurado arranjar 
uma explicação natural para refutar o 
milagre operado por Deus na travessia 
do Mar Vermelho, como na passagem 
do Jordão. Algumas explicações técnicas 
para refutar o glorioso milagre têm surgido 
em razão de alguns fenômenos naturais 
terem bloqueados as águas do Jordão 
em outras ocasiões. '“Um deslizamento 
de terra calcárea, misturado com argila, 
existente no Zor pode ter formado uma 
barreira de 45,72 ms de altura nas 
vizinhanças da cidade de Adã, bloqueado 
o rio (o que já aconteceu em cerca de 
1267 a.D., e mais recentemente; de acor- 
do com Gartang, em 1927, o rio ficou 
assim bloqueado por mais de vinte e 
uma horas)”. Os acontecimentos da noi- 
te de 7-8 de dezembro de 1267 (12667), 
e de 1927, que deixou o leito do rio 
enxuto por 21 e 24 horas, são de fato, 
reputados ao aspecto natural. Entretanto, 
a paralisação das águas, abrindo caminho 
para o povo de Deus passar, deve ser 
entendida como um ato divino e não 
como fato puramente casual. Isto foi 
aceito pelos próprios moradores de Ca- 
naã (5.1). 

4. A cidade de Adã (v.16). Erao fim 
de março e o começo de abril, quando 
Israel chegou nas margens dorio. Nesta 
estação do ano ‘*‘o Jordão transbordava 
sobre todas as ribanceiras...”” (3.15), 
Deus interveio e as águas pararam ‘‘num 
montão, mui longe da cidade de Adã... 
então passou o povo defronte de Jericó” 
De acordo com o texto em foco as águas 
pararam muito mais ao norte do lugar 
onde se encontrava os filhos de Israel. A 
cidade de Adã, mencionada somente 
aqui, que os estudiosos identificam com 
el-Damye ou Tell ed-Damiê em outras 
versões, fica mais ou menos 25 
quilômetros ao norte de Jericó. O texto 
especifica que Adã está próxima a Sartã `° 


que alguns identificam com Quam- 
Sartabe, uma colina com cerca de 379 
metros, a seis quilômetros a oeste 
do Jordão, na parte oposta de Tell el- 
Damiye; mas 1 Rs 4.12, coloca Sartã 
ao lado de Bete-Seã, isto é, ainda 
mais ao norte. Num caso como noutro 
fica confirmado que as águas pararam 
““a grande distância”” dos hebreus. Seja 
como for, o importante é que as águas 
pararam lá, e lá ficaram retidas “até” 
que o povo passou. O resto é somente 
especulação. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que objeto sagrado o povo deveria 
seguir na travessia do Jordão? 

2. Qual adistância que deveria separar o 
povo da arca? 

3. Que ordem o Senhor transmitiu ao 

vo de Israel? 

4. Como pode ser classificada a travessia 
do Jordão? 

5. O que simbolizava a travessia do 
Jordão? 

6. Quando se deu a travessia do Jordão? 
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Lição 4 


26 de janeiro de 1992 


JOSUÉ, UM SERVO FIEL 


TEXTO ÁUREO 


“Bem-aventurado aquele servo que o Senhor, quando vier, achar 


servindo assim” (Mt 24.46). 
VERDADE PRÁTICA 


Deus é fiel, e exige de seus filhos fidelidade também. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Nm 12.1-7 
Moisés, o servo fiel 
Terça - Rt 1.16,17 

A fidelidade de Rute 
Quarta - Dn 6.1-6 

A fidelidade de Daniel 


Quinta - SI 101.6-8 

A importância da fidelidade 
Sexta - Mt 25.14-23 

A fidelidade com os talentos 
Sábado - Ap 2.10 

A recompensa à fidelidade 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Êx 17.9,10,13; Nm 13.1-3,8,16; 14.6-9 


Êx 17.9 - Pelo que disse Moisés a 
Josué: Escolhe-nos homens, e sai, peleja 
contra Amaleque; amanhã eu estarei 
sobre o cume no outeiro, e a vara de 
Deus estará na minha mão. 

10 - E fez Josué como Moisés lhe 
dissera, pelejando contra Amaleque; 
mas Moisés, Arão, e Hur subiram ao 
cume do outeiro. 

13 - E assim Josué desfez a Ama- 
leque, e a seu povo, ao fio da espada. 

Nm 13.1 - E falou o Senhor a 
Moisés, dizendo: 

2 - Envia homens que espiem a 
terra de Canaã, que eu hei de dar aos 
filhos de Israel; de cada tribo de seus 
pais enviareis um homem, sendo cada 
qual maioral entre eles. 

3 - E enviou-os Moisés do deserto 
de Pará, segundo o dito do Senhor: 
todos aqueles homens eram cabeças 
dos filhos de Israel. 


8 - Da tribo de Efraim, Oséias, 
filho de Num; 

16 - Estes são os nomes dos homens 
que Moisés enviou a espiar aquela 
terra. E a Oséias, filho de Num, Moisés 
chamou Josué. 

14.6 - E Josué, filho de Num, e 
Calebe, filho de Jefoné, dos que 
espiaram a terra, rasgaram os seus 
vestidos. 

7-E falaram a toda a congregação 
dos filhos de Israel, dizendo: A terra 
pelo meio da qual passamos a espiar é 
terra muito boa. 

8 - Seo Senhor se agradar de nós, 
então nos porá nesta terra, e no-la 
dará; terra que mana leite e mel. 

9 - Tão-somente não sejais rebeldes 
contra o Senhor, e não temais o povo 
desta terra, porquanto são eles nosso 
pão. Retirou-se deles o seu amparo, e 
o Senhor é conosco; não os temais. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
A Bíblia registra que “'os passos de 
um homem bom são confirmados pelo 
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Senhor, e ele deleita-se no seu caminho”" 
(S137.23). Josué, o fiel servidor de Moi- 
sés, foi este homem modelo. (SH) Seus 


passos, palavras e atos foram confirmados 
pelo Senhor em cada detalhe. (SCR) 


I. A FIDELIDADE DE JOSUÉ NO 
CUMPRIMENTO DO DEVER 

1. Josué cumpre fielmente a ordem 
de Moisés (Êx 17.8). ““Então veio 
Amaleque, e pelejou contra Israel em 
Refidim. Pelo que disse Moisés a Josué: 
Escolhe-nos homens, e sai, peleja contra 
Amaleque"” (vv.8,9). Após receber a 
ordem de Moisés, Josué levantou-se e 
““fez como Moisés lhe dissera””. Daí por 
diante, nunca mais Josué saiu de 
de Moisés: servindo-o, obedecendo-lhe 
e honrando-o até o dia de sua morte (Dt 
34.1-12). (SG) 

2. Os amalequitas. Os amalequitas 
são sempre citados na Bíblia em conexão 
com a guerra. Surgem narrativas sagradas 
como sendo uma tribo, ou grupo nômades 
ferozes e vorazes. Para alguns estudiosos 
daBíbliaessa gente descende de Abraão 
através do príncipe Amaleque, neto de 
Esaú (Gn 36.12). Entretanto, essa 
interpretação deve ser reconsiderada, 
uma vez que, nos dias de Abraão, quatro 
gerações antes do príncipe Amaleque, 
já havia amalequitas na terra, como 
sendo uma tribo, ou mesmo uma nação 
organizada (Gn 14.7). E em Nm 24.18.20, 
os amalequitas aparecem como nação 
“distinta” de Esaú. Então o escritor 
sagrado fecha aspas: ““Amaleque é o 
primeiro das gentes”. De acordo com 
Dt 25.18, o ataque mortal foi pela ““re- 
taguarda"” onde somente se encontravam 
os “fracos, cansados e afadigados””. 
Neste sentido, Amaleque pode tanto 
representar a “came” como o Diabo, 
que sempre procuram derrubar de im- 

` proviso as partes mais vulneráveis da 
nossa vida, prevendo a destruição (Mq 
7.8; Mt 26.41; 1 Pe 5.8). Moisés e seus 
dois companheiros subiram para o monte 
a orar. À vitória não seria apenas con- 
quistada pela espada de Josué, mas pelo 
poder de Deus, que viria do alto por 
meio da oração. Deus respondeu. Eo re- 
sultado foi positivo: Josué desfez (pros- 
trou) a Amaleque, e a seu povo (v 13). 

3. Josué, um servo fiel à sua missão 
(Nm 13.1-3). Do deserto de Parã (Nm 
12.16), obedecendo as instruções divinas, 
Moisés envia doze líderes tribais para 
irem espiar a terra de Canaã. A tarefa 


destes líderes é descrita mais 
minuciosamente nos vv 17-20 de Nm 
13. A recomendação de Moisés, segue- 
se assim: “Subi por aqui para a banda do 
sul,e subi à montanha; e vede que a terra 
é, e o povo que nela habita, se é forte ou 
fraco, se pouco oumuito, equaléaterra, 
se em arraiais, se em fortalezas. Também 
qual é a terra, se grossa ou magra: se 
nela há árvores, ou não”. Estes espias 
deviam voltar trazendo um relatório a 
respeito da qualidade da terra e da moral 
dos seus habitantes. Depreende-se de Dt 
1. 22, que o objetivo da missão era 
fortalecer a fé do povo eleito, não trazer 
de volta informações táticas. Cremos € 
os contextos entre linhas mostram que 
não era necessário esta missão de 
espionagem, visto que Deus já tinha 
confirmado por várias vezes que aquela 
terra era boa. Então era somente crê 
(porque andamos por fé, e não por vista), 
diz o apóstolo Paulo (2 Co 5.7). Foi 
apenas exigência do povo, e Deus itiu 
(Dt 1.22). Moisés precisava de um 
relatório minucioso, breve e preciso. 

4. Os dois relatórios (Nm 13.27- 
29; 14.6-8). Dez daqueles espias 
fracassaram; ‘‘salvo Calebe, filho de 
Jefoné, e Josué, filho de Num” (Nm 14. 
30,38). Os relatórios destes líderes podem 
bem ser comparados com o relatório 
trazido pela pomba e o corvo após o di- 
lúvio (Gn 8.7-14). Veja a seguir numa 
breve interpretação: 

*Ocorvo. O corvo em sua missão de 
reconhecimento, somente viu lama e 
cadáveres (figura de retórica: hipérbole; 
talvez um ano depois não houvesse mais 
cadáveres flutuando), e voltou para Noé 
e não quis ficar na terra (8.7). 

* À pomba. A pombinha fez diferente: 
foi, cumpriu sua missão e voltou para 
Noé trazendo ‘‘uma folha de oliveira no 
seu bico””, como símbolo de esperança. 
Depois, se despediu do velho pregador e 
foi habitar na terra, porque achou-a muito 
boa (8.12). Com efeito, na missão dos 
espias segue-se um paralelismo: os 10 
somente viram fracassos; os outros dois 
(Josué e Calebe), somente viram sucesso. 


IL A FIDELIDADE DE JOSUÉ SERVE 
DE EXEMPLO PARA TODOS 
NOS 
Em Números 12.7, Deus dá tes- 
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temunho de Moisés dizendo: *'Não é 
assim com o meu servo Moisés que é 
fiel em toda a minha casa”. Então é 
evidente que Josué, sendo declarado 
como o “servidor de Moisés” (Nm 
11.28), foi achado também por Ele fiel. 
Outrossim, a sucessão de Moisés por 
Josué é presente em vários elementos do 
Hexateuco (seis livros). Ela está presente 
no primeiro versículo de seu livro (1.1), 
depois é colocada por três vezes pelo 
próprio Deus (1.3,5,7); três na de Josué 
(1.13,14,15), uma na boca do povo (1.17). 

1. São poucos os fiéis. Assim declarou 
o salmista: '“Salva-nos, Senhor, porque 
faltam os homens benignos; porque são 
poucos os fiéis entre os filhos dos 
homens"* (S1 12.1). Como são “'poucos 
os fiéis”, torna-se necessário uma busca 
por parte de Deus. “Os meus olhos 
procurarão os fiéis da terra, para que 
estejam comigo” (S1 101.64). Quando 
estas pessoas são achadas, o cuidado de 
Deus repousa sobre elas. 

* Serão guardadas por Deus (S1 31.23); 

e Serão exaltadas (Mt 24.45); 

* O pouco que tem, será aumentado 
(Mt 25.23); 

e Receberá a coroa da vida como 
recompensa do Senhor (Ap 2.10). 

Em 1 Co 4.2, “'requer-se dos 
despenseiros que cada um se ache fiel”. 
Em certo sentido esta recomendação de 
Paulo era direcionada apenas para os 
obreiros. Mas em sua abrangência a 
todos os santos. Aqueles que vinham 
causando divisões no seio da igreja em 
Corinto, evidentemente não eram 
reputados por Paulo como servos fiéis, 
apesar que talvez pregassem a verdade 
quase sempre. Paulo os distinguiu dos 
servos fiéis. Os infiéis se empenhavam 
muito mais por servirem a si mesmos, 
tendo-se esquecido das verdadeiras 
funções de um servo de Deus, que 
consistem em anunciar a mensagem do 
Senhor, dedicando-se totalmente a Ele. 

2. Fiel em tudo que faz (3 Jo v.5). 
Foi a recomendação do apóstolo João a 
seu “amado Gaio”. E retomando as pa- 
lavras de Paulo da seção precedente, 
quando diz: ““requer-se”, significa no ori- 
ginal: ““O que se busca", ou seja, aquilo 
que se deve esperar dos despenseiros, 
acima de tudo, por serem eles 
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representantes de outrem, é a fidelidade. 
“A grande exigência básica para o ofício 
dos despenseiros é a fidelidade. Sendo 
um servo, o despenseiro deve ser fiel 
para o seu senhor. Na qualidade de um 
discípulo, deve ser fiel àqueles que estão 
sob sua supervisão. Não deve mostrar- 
se negligente ao distribuir aos mesmos 
o alimento, sem adulterá-lo e sem 
substituí-lo por qualquer outra coisa na 
distribuição diária. Assim também se dá 
no caso dos ministros da Palavra” 
(Hodge). 

3. Fiel até a morte. ''S& fiel até a 
morte € dar-te-ei a coroa da vida” (Ap 
2.10). O sofrimento da igrejade Smirna, 
historicamente falando, representa o 
sofrimento daqueles cristãos que através 
dos séculos sofreram perseguições por 
causa do nome de Cristo. Profeticamente, 
porém, fala de todos os cristãos sofredores 
dos dias atuais. As perseguições 
promovidas pelos romanos àquela igreja, 
com a ajuda dos judeus, foram obras de 
Satanás que chegou até mesmo lançar 
alguns delesna prisão, sob a alegação de 
que os cristãos de Smirna estarem traindo 
o imperador. Houve um encarceramento 
em massa, € a seguir o imperador ordenou 
o martírio de muitos daqueles. Em uma 
só catacumba de Roma foram encontrados 
os remanescentes ósseos de cento e setenta 
e quatro mil cristãos, calculadamente. 
Muitos deles perderam suas cabeças 
aqui. Foram decapitados. Outros, 
perderam a cidadania. Perderam aqui, 
mas as encontraram no Céu. A fidelidade 
é uma virtude que faz triunfar agora ena 
eternidade. Josué foi este exemplo de 
cristão, ainda que viveu no Antigo 
Testamento. Eu posso e você pode ser 
também. (1 Tm 4.10). (SD) 


QUESTIONÁRIO 

1. Como discípulo de Moisés, qual a 
principal característica de Josué? 

2. De acordo com alguns eruditos, qual 
a origem de Amaleque? 

3. O que ressaltava o relatório de Josué 
e Caleb? 

4. O que Deus disse acerca de Moisés? 

5. Segundo o Salmo 101.6, o que deve 
caracterizar o servo de Deus? 

6. O que Cristo prometeu aos que 
permanecerem fiéis até o fim? 


Lição 5 


TEXTO ÁUREO 


Cristo” (Ef 1.3). 
VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Gn 12.1-3 


Terça - Gn 27.25-29 
Isaque abençoa a Jacó 
Quaria - Di 28.2,8,11,13 


AS BENÇÃOS DA TERRA PROMETIDA 


“Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos 
abençoou com todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em 


bom seguir em direção às bênçãos do Senhor, embora seja mais 
agradável quando elas vêm ao nosso encontro. 


LEITURA DIÁRIA 


As promessas na chamada de Abraão A bênção de Deus sobre a família 


As bênçãos em atender à voz de Deus A bênção em Cristo Jesus 


2 de fevereiro de 1992 


Quinta - Sl 128. 


Sexta - Jó 42.10-17 
Jó é abençoado 
Sábado - Fp 4.19 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 3.17; 5.5-15 


Js 3.17 - Porém os sacerdotes, que 
levavam a arca do concerto do Senhor, 
pararam firmes em seco no meio do 
Jordão, e todo o Israel passou em 
seco, até que todo o povo acabou de 
passar o Jordão. 

5.5 - Porque todo o povo que saíra 
estava circuncidado, mas a nenhum 
do povo que nascera no deserto, pelo 
caminho, depois de terem saído do 
Egito haviam circuncidado 

6 - Porque quarenta anos andaram 
os filhos de Israel pelo deserto, até se 
acabar toda a nação, os homens de 
guerra, que saíram do Egito, que não 
obedeceram à voz do Senhor; aos quais 
o Senhor tinha jurado que lhes não 
havia de deixar ver a terra que o 
Senhor jurara a seus pais dar-nos, 
terra que mana leite e mel. 

7 - Porém em seu lugar pôs a seus 
filhos; a estes Josué circuncidou, 
porquanto estavam incircuncisos, 
porque os não circuncidaram no 
caminho. 

8 - E aconteceu que, acabando de 
circuncidar a toda a nação, ficaram 
no seu lugar no arraial, até que sararam. 

9 - Disse mais o Senhor a Josué: 


Hoje revolvi de sobre vós o opróbrio 
do Egito; pelo que o nome daquele 
lugar se chamou Gilgal, até ao dia de 
hoje. 

; 10 - Estando pois os filhos de Israel 
alojados em Gilgal, celebraram a 
páscoa no dia catorze do mês, à tarde, 
nas campinas de Jericó. 

11 - E comeram do trigo da terra 
do ano antecedente, ao outro dia depois 
da páscoa, pães asmos e espigas 
tostadas, no mesmo dia. 

12 - E cessou o maná no dia seguinte, 
depois que comeram do trigo da terra 
do ano antecedente, e os filhos de 
Israel não tiveram mais maná; porém 
no mesmo ano comeram das novidades 
da terra de Canaã. 

13 - E sucedeu que, estando Josué 
ao pé de Jericó, levantou os seus olhos, 
e olhou; e eis que se pôs em pé diante 
dele um homem que tinha na mão 
uma espada nua. E chegou-se Josué a 
ele, e disse-lhe: Es tu dos nossos, ou 
dos nossos inimigos? 

14 - E disse ele: Não; mas venho 
agora como príncipe do exército do 
Senhor. Então Josué se prostrou sobre 
o seu rosto na terra, e o adorou, e dis- 
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se-lhe: Que diz meu Senhor ao seu 
servo? 
15 - Então disse o príncipe do exér- 


cito do Senhor a Josué: Descalça os 
sapatos de teus pés, porqueo lugar em 
que estás é santo. E fez Josué assim. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Após ter passado o Jordão, o povo 
escolhido de Deus, deve, então passar 
por uma renovação espiritual. O pacto 
Abraâmico foinovamente renovado por 
meio da circuncisão. Tudo agora na 
nova terra era pura novidade. Isso nos 
faz lembrar a nova vida que o crente 
desfruta em Cristo, através do novo 
nascimento e Paulo confirma, dizendo: 
“Se alguém está em Cristo, nova criatura 
é, as coisas velhas já passaram; eis que 
tudo se fez novo”’ (2 Co 5.17b). (SCR) 


I.A RENOVAÇÃO DO PACTO POR 
MEIO DA CIRCUNCISÃO 

1. A circuncisão dos filhos de Israel 
(vv.5-8). A aliança abraâmica estava 
vinculada bem de perto ao símbolo da 
circuncisão, o que era, com efeito a 
eliminação da natureza camal (Gn 17.11), 
apartando para o propósito ético de Deus, 
separando a nação israelita para si mesmo. 
Era tão importante que a criatura humana, 
especialmente do sexo masculino que 
vinha a existência, somente recebia o 
nome no dia da circuncisão (Lc 2.21). 
Este ato era também j por nações 
da antiguidade e atualmente, algumas 
nações do mundo, tais como egípcios, 
islamitas, polinésios e indígenas do novo 
mundo, como por muitas tribos 
primitivas da África e da Austrália, 
embora com muitas variações quanto ao 
método, a idade e a realização do rito. 
Para os judeus, conforme o testemunho 
do rabino Abrão Samuel Huberman, a 
circuncisão é um dos mais importantes 
dos seus 613 mandamentos. A circuncisão, 
diz ele, ““é interpretada como sinal de 
pacto entre Deus e a nação de Israel e, 
por conseguinte, indispensável como 
sinal característico de que alguém pertence 
a mesma (Gn 17. 10-14); Ex 12.44-49). 
(SG, DB e SH) 

2. O sentido da circuncisão na 
cultura e na religião. Em cada cultura 
oureligião a circuncisão podia ser inter- 
pretada com um sentido diferente: 
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e Seria uma medida higiênica e 
sanitária (Heródoto). 

* Seria um sinal de filiação tribal. 

* Seria uma preparação para a vida 
conjugal. 

* Seria um teste iniciatório da cora- 
gem, antes do jovem ser aceito na tribo. 

* Seria um meio que santifica as 
faculdades procriadoras. 

* Seria um sacrifício que redime o 
varão do deus que lhe outorgou a vida 
(mitologia). 

O sentido correto, entretanto, é aquele 
que aprendemos da Bíblia. 

3. Somente podiam participar da 
Páscoa os circuncidados. A circuncisão 
e a comemoração da Páscoa marcaram 
os estágios finais da preparação do povo 
escolhido para a guerra santa. Estando 
os habitantes de Canaã tomados do 
extremo terror - **os moradores estão 
desmaiados diante de vós'” - era o clamor 
que se ouvia por toda a parte (Js 2.9,11), 
Josué pode permitir que seus soldados 
ficassem imobilizados por alguns dias 
por causa da circuncisão, o pré-requisito 
da Festa da Páscoa (Êx 12.44,48; Js 5.8). 
Josué, além de habilidoso guerreiro, era 
sem dúvida um homem verdadeiramente 
espiritual. Santificou o povo (3.5); cir- 
cuncidou os varões (5.2-9); finalmente 
levou o povo a participar da Páscoa 
(5.10-12). Assim fazendo, foi ““revolvido 
o opróbrio do Egito” (5.9), isto é, a 
vergonha que levaram por mais de 400 
anos como incircuncisos. 

4. O sentido espiritual da 
circuncisão. Paulo diz em Romanos 
4.11 que acircuncisão foi dada a Abraão 
como “*sinal e selo da justiça da fé”. 
Isto ele quer dizer que, a verdadeira 
circuncisão é a '“interior””, isto é, ““cir- 
cuncisão a que é do coração, no espírito””. 
Neste sentido simbólico, a palavra é 
usada no Novo Testamento, em particular 
pelo apóstolo Paulo, explicando que os 
verdadeiros filhos de Abraão são os 
circuncisos de coração (Rm 2.25-29; 1 
Co 7. 19; Gl 5.2-6), e que a verdadeira 


circuncisão somente pode ser efetuada 
em Cristo (Fp 3.3; C1 2.11-15). Em 
conseqiiência, existe uma ““circuncisão 
de Cristo”, o “*despir”” do corpo (não 
somente de uma parte) da carne, em 
uma transação espiritual que não é 
realizada por mãos humanas, mas que 
consiste da relação com Cristo, que foi 
ministro da circuncisão (Rm 15.8). 


IH. A CELEBRAÇÃO DA PÁSCOA 
PELOS FILHOS DE ISRAEL 

Pela ordem cronológica no que diz 
respeito ao calendário desta festa, esta 
Páscoa que aqui está em foco é a 
““terceira”" registrada que os filhos de 
Israel celebraram (Êx 12; Nm 9.5, foi 
comemoradano primeiro aniversário de 
sua instituição) e a que temos em foco 
nesta secção (v.10). Por muitos anos, 
através do deserto, o povo não celebrou 
a Páscoa, talvez por motivos do povo 
não estar circuncidado. Este ato de 
celebração, portanto, tinha para anação 
inteira uma significação especial. Por 
outro lado, relembrava ao povo o 
sofrimento do cativeiro egípcio e sua 
grande libertação, por meio do Deus de 
seus pais. Outrossim, trazia a memória 
do povo a significação especial da morte 
do verdadeiro Cordeiro, ainda por vir, 
mas presente pela esperança messiânica. 
Embora a Páscoa seja diferente da Santa 
Ceia, em alguns pontos ambas apontavam 
para a morte de Cristo. (SC) 

* A Páscoa estava antes - tinha um 
caráter prospectivo (apontava para a 
frente) 

* À Santa Ceia encontra-se depois - 
tem um caráter retrospectivo (aponta 
para trás como lembrança - e para a 
frente como esperança: ''Anunciais a 
morte do Senhor até que venha”). 
Evidentemente, através desta celebração, 
após a travessia do Jordão, a fé e a 
confiança do povo foram renovadas nas 
promessas de Deus!. 


II. A NAÇÃO ELEITA COMEÇA A 
DESFRUTAR AS BENÇÃOS NA 
NOVA TERRA 
1. Comeram do trigo da terra(v.11). 

No Salmo 78.24, o maná é também 

chamado de trigo do céu. Aqui, porém, 

o povo tinha de se alimentar do ““trigo 


da terra”, uma vez que já se encontrava 
no lugar, a terra para onde as bênçãos 
divinas os aguardavam. Tanto o trigo 
(SB) como o maná representam uma só 
pessoa: a pessoa de Cristo em vários 
aspectos, incluindo sua humilhação e 
exaltação. Jesus comparou a Si mesmo 
como sendo o alimento espiritual para 
os seus. Ele disse em Jo 6: Eu Sou: 

* “*o pão do céu” (v.32); 

* ““o pão de Deus" (v.33); 

* **o pão da vida”” (v.35); 

+ “o pão vivo" (v.51). 

Finalmente, se comparou a Si mesmo 
como sendo o grão de trigo em Jo 12.24. 

2. Cessou o maná no dia seguinte 
(v.12). É interessante observar como 
Deus opera. Ele somente fecha uma 
porta quando abre outra ainda maior na 
nossa vida (cf. 2 Cr 25.9; S1 84.7; Ap 
3.7-8). O maná somente cessou, quando 
o povo comeu do trigo. Isso é glorioso. 

O Dr. F. W. Grant oferece a seguinte 
interpretação sobre o maná: ''O maná é 
uma figura de Cristo, pois Ele é o sustento 
da alma...estavano deserto, masnão era 
do deserto. Era o pão do céu, seu sabor 
não era terrestre. Prefigurava Cristo na 
sua humilhação aqui no mundo. Ele 
disse: “Eu não sou do mundo" (Jo 
17.41). O trigo era ‘‘da terra"”. Seu sa- 
bor era do lugar onde se encontrava. Era 
uma figura de Cristo exaltado na glória”. 
Existem várias outras comparações entre 
o maná e Cristo, por exemplo: 

e Caía de noite quando alçava o 
orvalho: Cristo a luz do mundo - nasceu 
de noite (êX 16.14; Lc 2.1-8). 

e Era uma coisa ''miúda, redonda”. 
Fala daquele que aos olhos naturais ''não 
tinha parecer nem formosura” (Êx 16.14; 
Is 53.2). 

* Quando os filhos de Israel viram- 
no, clamaram '*man hu?"” (que é isto?). 
Com respeito a Jesus a multidão excla- 
mou: “Quem é este?” (Êx 16.15; Mt 
21.10). 

e Ninguém colhia de menos, nem de- 
mais. Cristo satisfaz a todos. Porque 
‘‘Cristo é tudo em todos” (Ex 16.11 18). 

e “Ninguém dele deixe para ama- 
nhã””. Cristo não deve ser adiado para 
depois, especialmente no plano da 
salvação (Ex 16.9; 1 Co 6.2; Hb 3.7,8). 

* Cheirava mal quando colhido fora 
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de tempo. Somente os desobedientes 
colheram o maná fora de tempo (Êx 16. 
20). Cristo e sua Igreja são o bom cheiro 
suave para os que se salvam, e cheiro de 
morte para os que se perdem (2 Co 2.14- 
16). Em Ap 2.17, Cristo oferece-nos 
daquilo que está oculto à maioria dos 
homens. O maná escondido somente 
para os vencedores. 

3. O encontro de Josué com o 
“príncipe do exército” (vv.13-15). Na 
resposta salientada pelo anjo-capitão a 
Josué, fica subentendido que aquele 
“príncipe do exército" não era um anjo 
destruidor. Sua resposta ““não””, expressa 
o sentido do argumento. Ele era a favor 
de Israel, mas não era contra os pecadores. 
Ele não “*veio para destruir”. Apenas 
exigiu de Josué: “descalçaos sapatos”, 
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isto é, para ficar mais perto do pó, pois 
quanto mais perto do pó, mais perto de 
Deus (Êx 3.5. Josué o fez, porque Ele 
não era um anjo comum (Ap 19.10; 
22.9). Amém. (SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. O que fez Israel logo após a travessia 
do Jordão? 

2. Que rito simbolizava a aliança que o 
Senhor estabelecera com Abraão? 

3. Qual a exigência legal para o homem 
israelita participar da Páscoa? 

4. Qual o significado da Páscoa para 
Israel? 

5. O que representavam o trigo co maná 
na Velha Aliança? 

6. Por que Cristo é a nossa Páscoa? 


Lição 6 


9 de fevereiro 1992 


PASSANDO O JORDÃO E 
SEGUINDO A ARCA 


“Não declines nem para a direita nem para a esquerda; retira o teu pé 


TEXTO ÁUREO 


do mal" (Pv 4.27). 
VERDADE PRÁTICA 


Os israelitas foram ordenados a seguir a Arca. Nós somos ensinados a 


seguir a Cristo. 


LEITURA DIARIA 

Quinta - Is 30.21. 

O bom caminho 

Sexta - Ap 7.17 

Cristo, o guia infalível 
Sábado - Jo 14.26 

O Espírito Santo nos ensina 


Segunda - 1 Sm 9.6-8 

Saul procurando o caminho 
Terça - 2 Sm 5.23-25 

Davi seguindo a direção de Deus 
Quarta - SI 73.24 

A obediência ao conselho divino 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 3.1-6,11,13-17 


Js 3.1 - Levantou-se, pois, Josué 
de madrugada, e partiram de Sitim, e 
vieram até ao Jordão, ele e todos os 
filhos de Israel; e pousaram ali, antes 
que passassem. 

2 - E sucedeu, ao fim de três dias, 
que os príncipes passaram pelo meio 
do arraial, 

3-Eordenaram ao povo, dizendo: 
Quando virdes a arca do concerto do 
Senhor vosso Deus, e que os sacerdotes 
levitas a levam, parti vós também do 
vosso lugar e segui-a. 

4 - Haja contudo distância entre 
vós e ela, como da medida de dois mil 
côvados;e não voschegueisa ela, para 
que saibais o caminho pelo qual haveis 
de ir, porquanto por este caminho 
nunca passastes antes. 

5 - Disse Josué também ao povo: 
Santificai-vos, porque amanhã fará o 
Senhor maravilhas no meio de vós. 

6 - E falou Josué aos sacerdotes, 
dizendo: Levantai a arca do concerto, 
e passai adiante deste povo. Levan- 
taram, pois, a arca do concerto, e 
foram andando adiante do povo. 

11 - Eis que a arca do concerto do 
Senhor de toda a terra passa o Jordão 


diante de vós. 

13 - Porque há de acontecer que, 
assim que as plantas dos pés dos 
sacerdotes que levam a arca do Se- 
nhor, o Senhor de toda a terra, 
repousem nas águas do Jordão, se 
separarão as águas do Jordão, e as 
águas que de cima descem pararão 
num montão. 

14 - E aconteceu que, partindo o 
povo das suas tendas, para passar o 
Jordão, levavam os sacerdotes a arca 
do concerto diante do povo. 

15 - E quando os que levavam a 
arca chegaram até ao Jordão, e os pés 
dos sacerdotes que levavam a arca se 
molharam na borda das águas (porque 
o Jordão transbordava sobre todas as 
suas ribanceiras, todos os dias da sega), 

16 - Pararam-se as águas que 
vinham de cima, levantaram-se num 
montão, mui longe da cidade de Adã, 
que está da banda de Zaretã; e as que 
desciam ao mar das campinas, que é o 
mar salgado, faltavam de todo e 
separaram-se. Então passou o povo 
defronte de Jericó. 

17 - Porém os sacerdotes, que 
levavam a arca do concerto do Senhor, 
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pararam firmes em seco no meio do 
Jordão, e todo o Israel passou em 


seco, até que todo o povo acabou de 
passar o Jordão. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Para ir de um lugar ao outro, as pes- 
soas precisam de pontos de referência. Nu- 
ma cidade, por exemplo, são pontos de 
referências, usados pelas pessoas para 
se orientarem em seus deslocamentos, 
praças, igrejas, edifícios, torres de co- 
municações, etc. No campo espiritual, 
isso também não é diferente, conforme ve- 
remos na present lição. (SCR, SC e SG). 


I. O QUE ERA A ARCA DO CON- 
CERTO 

A Arca da Aliança era uma caixa 
portátil que media aproximadamente um 
metro e vinte centímetros de comprimento 
por setenta e cinco de altura. (SB) Suas 
verdadeiras dimensões encontram-se em 
Êx 37.15. Os outros utensílios 
(componentes) do tabernáculo foram 
construídos sob a orientação de Moisés 
por Bezaleel e Aoliabe (Êx 31.2,6; 37.1), 
mas no caso da Arca, Deus exigiu que 
Moisés participasse de sua confecção 
manual. Moisés, portanto, ajudou os 
dois artistas fazerem a Arca. (Dt 10.1- 
3). Era o móvel mais especial do 
Tabernáculo e de cima de sua tampa (o 
propiciatório), Deus falava com Moisés: 
““Ahi virei a ti, e falarei contigo de cima 
do propiciatório, do meio dos querubins” 
(Êx 2322), Era uma figura de Cristo, o 
ponto de encontro entre Deus e o homem 
(Jo 12.32,33; 2 Co 5.19; 1 Tm 2.5). 

1. Usava-se várias expressões para 
denotar a Arca. A palavra “arca” usada 
para descrever a Arca de Moisés (arôn) 
é diferente daquela empregada em relação 
à arca de Noé (Têbã), e dependendo da 
ocasião, cultura ou lugar, a Arca era 
chamada por vários nomes: 

« Simplesmente a Arca (Êx 25.10). 

* A Arcado concerto do Senhor (Nm 
10.33; Dt 31.26). 

* A Arca do concerto de Deus (Jz 
20.27). 

* A Arca do Senhor (1 Sm 6.1). 

* A Arca de Deus (2 Sm 7.2). 

* A Arca da Fortaleza (2 Cr 6.41). 
2. A caminhada da Arca através do 
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tempo. As Escrituras nos informam que 
durante a caminhada no deserto os 
sacerdotes levaram a Arca sobre os seus 
ombros. Fala-se dela na passagem do 
Jordão (Js 3), depois em Siló (1 Sm 3.3), 
em Ebenézer (1 Sm 5.1), em Betel (Jz 
20.27), em Bete-Áven (1 Sm 14.18,23), 
na terra dos filisteus por sete meses (1 
Sm 6.1). Ali ela percorreu os seguintes 
lugares: 

e Casa de Dagom (1 Sm 5.2). 

e Cidade de Asdode (1 Sm 5.7). 

e Cidade de Gate (1 Sm 5.8). 

e Cidade de Ecrom (1 Sm 5.10). 

Em 1 Sm 6.15-21 fala-se do retorno 
da Arca da terra dos filisteus para Bete- 
Semes. Daí ela foi transferida para 
Quiriate-Jearim (1 Sm 7.1). Passou vinte 
anos ali. Três meses em casa de Obede- 
Edom (2 Sm 6.10-13), daí para Jeru- 
salém (2 Sm 6.12-16). Originalmente 
ela ficava no tabernáculo. Posterior- 
mente, foi transportada para o templo de 
Salomão (1 Rs 8.4-8). Não sabemos 
determinar pela ordem cronológica, mas 
um tempo ela esteve em Nobe (1 Sm 
21.1-11), e em Gibeão (1 Cr 21.29). 
Ignoramos quando e porque desapa- 
receua Arca. Talvez, segundo se 
depreende de 1 Rs 14.25,26 e 2 Cr 33.7, 
que Sisaque ou Manassés tenham 
removido a Arca do seu lugar. Há uma 
tradição que diz que Jeremias a ocultou 
numa caverna que lhe servia de habita- 
ção no Monte Sinai, onde devia 
permanecer até a restauração de Israel. 
João a contemplou no templo celestial 
(Ap 11.19). 


II. A ARCA COMO SÍMBOLO DA 
ORIENTAÇÃO 


1. A instrução de Josué para seguir 
a Arca (vv. 3-8,11,17). O piloto de um 
avião ou o comandante de um navio, 
para determinar a direção do vôo ou de 
navegação, precisam evidentemente de 
pontos de referências que indiquem 
corretamente do ponto de par'ida ao 
ponto de chegada. Todos esses meios 
indicam direções corretas e seguras, em 


qualquer ponto do Universo, es- 
pecialmente naquelas dimensões em que 
o homem as possa atingir. Com efeito, 
os filhos de Israel encontram-se agora, 
numa terra completamente des- 
conhecida. E era então necessário que 
alguma coisa os orientasse na direção 
correta. Deus então fala a Josué que 
usasse a Arca para tal missão (v.4 e ss). 
Durante a caminhada pelo deserto vários 
elementos já tinham sido utilizados na 
orientação do povo. 

e O próprio Deus (Êx 13.17,18). 

e A nuvem (Êx 13.21; Dt 1.33). 

* As trombetas de prata. As últimas 
orientações dadas no Sinai tratam do 
uso de duas trombetas de prata para 
coordenar os movimentos das tribos em 
sua marcha através do deserto (Nm 10.1- 
10). Elas podiam ser tocadas de várias 
maneiras, produzindo sinais diferentes. 
Segundo a tradição judaica, toques lon- 
gos eram usados para reunir o povo a 
Moisés, para a tenda da congregação 
para adoração. Toques a rebate eram 
usados para a batalha e para ordenar os 
acampamentos para a partida. No primeiro 
toque partiam as tribos do leste do 
tabernáculo, no segundo, as que 
acampavam ao sul, e toques subsegiientes, 
as que estavam a oeste e ao norte (Nm 
2.1-31; 10.5,6). 

2. A Arca como símbolo (v.4 e ss). 
Após a travessia do Jordão, a nação in- 
teira recebe instruções de Josué para 
seguir a Arca como símbolo orientador. 
Tão-somente disse ele: “Haja contudo 
distância entre vós e ela...” (v.4). A Arca, 
como veremos na secção seguinte, era 
uma figura de Cristo, onde a vontade de 
Deus é revelada, por esta razão o respeito 
aela erainerente. Quem nela tocasse in- 
devidamente seria punido sem miseri- 
córdia (1 Sm 5.3-13,6. 1-21; 2 Sm 6.6,7). 


HI. A ARCA REPRESENTA CRISTO, 
NOSSO GRANDE ORIEN- 
TADOR 
1. Cristoéo caminho. A Arcadevia 

ser seguida para indicar o caminho - 

Cristo. Jesus é o caminho para Deus, o 

que é o destino celestial da humanidade 

redimida. (SD) Ele disse: ''Ninguém 

vem ao Pai senão por mim”’ (Jo 14.6). 


Jesus é o caminho para os lugares celestiais 
que é onde habita a divindade. Isso será 
feito “pelo novo e vivo caminho que 
Ele nos consagrou” (Hb 10.20). A Arca 
apontava o verdadeiro caminho a ser 
seguido. Josué afirmou aos filhos de 
Israel: “Segui a Arca...para que saibais 
ocaminho”” (v.4). Esta é paranós a mes- 
ma recomendação divina. (CB) 

2. Cristo e a nuvem. Outro símbolo 
da glória de Deus, como elemento guia, 
era a nuvem (Êx 13.21,22). Ela tanto 
pode representar o Espírito Santo como 
a Cristo. Ela servia de guia e sombra 
para os filhos de Israel. Exatamente o 

ue o Espírito Santo faz hoje na Igreja 
(Lc 1.35; Jo 16.13). Entretanto, quando 
este simbolismo é aplicado à pessoa de 
Cristo, torna-se mais evidente. Em Ap 
7.15,17 diz que Cristo serve de “sombra” 
e de ''guia”. A '“Shequinah”” (glória) 
era amanifestação da presença de Deus, 
guiando o seu povo no deserto. Na presente 
dispensação, a Igreja deseja muito a 
sombra de Cristo, e ''debaixo dela se 
assenta" (Ct 2.3). 


3. Cristo é o nosso guia. O profeta 
Miquéias (quase oito séculos a.C.), 
profetizou e Mateus transcreveu que 
Jesus seria o guia do seu povo (Mg 5.2; 
Mt 2.6). A nuvem guiava o povo no 
deserto, mas nas fronteiras de Canaã 
desapareceu; as trombetas de prata o 
tempo destruiu ou estão soterradas em 
algum lugar. A Arca guiou o povo, mas 
um dia desapareceu também! Ninguém 
mais a encontrará a não ser no santuário 
celestial (Ap 11.19). Cristo, entretanto, 
continua e continuará conosco. '*Eis 
que eu estou convosco todos os dias..." 
(Mt 28. 20). Ele é o nosso Pastor! Ele é 
o nosso guia! (Ap 7.17). Amém. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o objeto mais especial do 
Tabernáculo? 

2. Como se chamavam os artífices que 
construiram a Arca da Aliança? 

3. Quais os nomes que a Arcarecebeu no 
transcorrer dos tempos? 

4. Antes de ser transportada para o Templo, 
onde ficava a Arca? 

5. A quem tipificava a Arca? 
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Lição 7 


16 de fevereiro 1992 


A QUEDA DOS MUROS DE JERICÓ 


TEXTO ÁUREO 


“Pela fé caíram os muros de Jericó sendo rodeados durante sete dias'" 


(Hb 11 30). 
VERDADE PRÁTICA 


Qualquer resistência que se levantar contra a Igreja de Cristo será 
destruída pelo seu poder. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Js 6.6-14 
Orientando para a batalha 


Terça - Is 45.1-3 
Ciro, chamado para lutar 


Quarta - At 5.18-20; 12.7-11;16.26 
O poder de Deus livra os apóstolos 


Quinta - Ef 6.10-18 

As armas de Deus destroem os 
inimigos 

Sexta - 2 Co 10.4-6 

As armas do crentes não são carnais 
Sábado - Ap 18.1,2,4,10 

Nossa vitória final. 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 6.1-5,15-20; Hb 11.30 


Js 6.1 - Ora Jericó cerrou-se, e 
estava cerrada por causa dos filhos de 
Israel; nenhum saía nem entrava. 

2 - Então disse o Senhor a Josué: 
Olha, tenho dado na tua mão a Jericó 
e ao seu rei, os seus valentes e valo- 
rosos. 

3 - Vós pois, todos os homens de 
guerra, rodeareis a cidade, cercando 
a cidade uma vez; assim fareis por 
seis dias. 

4 - E sete sacerdotes levarão sete 
buzinas de carneiros diante da arca; e 
no sétimo dia rodeareis a cidade sete 
vezes, e os sacerdotes tocarão as bu- 
zinas. 

5 - E será que, tocando-se longa- 
mente a buzina de carneiro, ouvindo 
vós o sonido da buzina, todo o povo 
gritará com grande grita; eo muro da 
cidade cairá abaixo, e o povo subirá 
nele, cada qual em frente de si. 

15 - E sucedeu que ao sétimo dia 
madrugaram ao subir da alva, e da 
mesma maneira rodearam a cidade 
sete vezes: naquele dia somente 
rodearam a cidade sete vezes. 

16 - E sucedeu que, tocando os 
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sacerdotes a sétima vez as buzinas, 
disse Josué ao povo: Grital, porque o 
Senhor vos tem dado a cidade. 

17 - Porém a cidade será anátema 
ao Senhor, ela e tudo quanto houver 
nela; somente a prostituta Raabe vi- 
verá, ela e todos os que com ela 
estiverem em casa, porquanto escondeu 
os mensageiros que enviamos. 

18 - Tão-somente guardai-vos do 
anátema, para que não vos metais em 
anátema tomando dela, e assim fa- 
çais maldito o arraial de Israel, e os 
turbeis. 

19 - Porém toda a prata, e o ouro, 
e os vasos de metal, e de ferro, são 
consagrados ao Senhor; irão ao tesouro 
do Senhor. 

20 - Gritou pois o povo, tocando os 
sacerdotes as buzinas; e sucedeu que, 
ouvindo o povo o sonido da buzina, 
gritou o povo com grande grita, e o 
muro caiu abaixo, e o povo subiu à 
cidade, cada qual em frente de si, e 
tomaram a cidade. 

Hb 11.30 - Pela fé caíram osmuros 
de Jericó sendo rodeados durante sete 
dias. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇAO 

Após terem atravessados mila- 
grosamente o Jordão e os filhos de Israel 
se encontram agora diante de outro obs- 
táculo, a cidade de Jericó. Uma verdadeira 
fortaleza cananéia, estrategicamente 
encravada na entrada da terra prometida. 
Além do mais, Jericó sendo uma cidade 
fortificada, era atuada por forças do 
mal, forças espirituais, que somente 
poderiam ser aniquiladas pelo Espírito 
de Deus. Josué, então, ouve a voz de 
Deus a lhe encorajar neste momento: 
““Tenho dado na tua mão a Jericó e ao 
seu rei, Os seus valentes e valorosos"” 
(v.11). (SCR e SG) 


I. DEUS DA INSTRUÇÕES PARA 
QUE OS SACERDOTES E O 
EXÉRCITO RODEIEM A CI- 
DADE. 

1. Rodeareis a cidade...por seis 
dias(v.3). As Escrituras são proféticas e 
se combinam entre si em cada detalhe! 
Deus ordenou ao homem que trabalhasse 
seis dias, e acrescentou: ““O sétimo dia 
é o sábado do Senhor teu Deus"* (Êx 20. 
9-10). Profeticamente falando, isso iria 
agora acontecer na cidade de Jericó. O 
povo tinha de rodear a cidade por seis 
dias, mas no sétimo dia a atuação di- 
vina acompanharia a grita do povo. No 
sétimo dia na sétima volta, o Deus de 
Israel efetuaria a derrubada do muro por 
meio de implosão (vv5,20). Quando nós 
começamos, Deus começa também. Deus 
poderia ter derrubado os muros sem a 
participação do povo, mas isso certa- 
mente não edificaria a fé da nação. 
O apóstolo Paulo declara que ''nós so- 
mos cooperadores de Deus” (1 Co 3.9), 
e Marcos afirma que **o Senhor coope- 
raconosco”" (Mc 16.20). Era então, com 
efeito, necessária a participação do 
povo, andando, tocando e gritando ao 
redor da cidade. Era um verdadeiro 
movimento pentecostal contextuando 
com a atuação da Igreja na presente 
dispensação. 

2. Sete sacerdotes levarão sete 
buzinas (v.4). As Escrituras declaram 
que o povo de Israel estava familiarizado 
com o som da trombeta em qualquer 


sentido. Havia diversos timbres de trom- 
beta, mas todas davam toque certo, para 
que a voz tivesse sentido (1 Co 14. 8). 
Por exemplo: 

* Nos dias de alegria, festividades e 
sacrifícios (Nm 10. 1-6). 

* Em tempos de guerras (Nm 10.9; 
Ez 33.1-7). 

* À fim de convocar o povo para 
ouvir os mandamentos divinos (Êx 19.19). 

* Em meio à guerra também havia 
sons de trombetas, o que está em foco 
nesta lição (Js 6. 4,5). 

e Nas festividades solenes (S1 81.3). 
Nas mãos dos profetas, as trombetas 
simbolizavam pronunciamentos escato- 
lógicos (cf. Is 27.13;J12.1;Sf1.16;1Co 
15.52; 1 Ts 4.16). Nas mãos dos anjos de 
Deus, elas tam castigos iminentes 
(Ap 8.7 e 11. 15) As trombetas, em 
número de sete, indicavam que Deus 
traria algum julgamento, perfeito, 
completo e inteiramente apropriado para 
realizar seu propósito contra a cidade de 
Jericó. Concomitantemente, foi o que 
aconteceu (vv.20-24). 


I. A QUEDA DOS MUROS E A 

CONQUISTA DA CIDADE 

1. O muro da cidade cairá abaixo 
(v.v, 5,20). Depreendemos do texto em 
foco, ou melhor como está dito em Hb 
11.30, '*que os muros cairiam abaixo”. 
Isto significa que não cairiam nem para 
a direita, nem para a esquerda; mas 
seriam pressionados por uma força 
sobrenatural e se enfincariam de chão 
abaixo. Isso sem dúvida, facilitaria o 
acesso a “todos os homens de guerra”, 
para efetuarem a conquista ao mesmo 
tempo. E com efeito, foi isso que 
aconteceu: “O povo subiu à cidade, 
cada qual em frente de si” (v.20). Durante 
a caminhada no deserto, Deus operou 
juízo semelhante, quando repreendeu 
Coré e o seu grupo: ““A terra que estava 
debaixo deles se fendeu, e a terra abriu 
a sua boca, e os tragou...”” (Nm 16. 
31,32). Deus deve ser respeitado. Com 
Deus não se brinca. 

2. A fé cooperou e Deus operou 
(Hb 11.30). A queda dos muros 
foi um ato de fé. ““Pela fé cairam os 
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muros de Jericó, sendo rodeados durante 
sete dias””. Aquilo que a fé produziu tem 
sido confirmado pelo testemunho da 
História. As investigações arqueológicas 
com suas pás, picaretas e tábuas 
cronológicas, confirmam em cada deta- 
lhe, a descrição bíblica da tomada de 
Jericó pelo povo eleito. Os sábios têm 
sondado cuidadosamente camada sobre 
camada dos escombros da antiga Jericó. 
Os arqueólogos Ernst Sellin e Carl 
Watzinger, dois chefes da expedição 
austro-alemã, descobriram ali duas 
muralhas concêntricas. *‘O espaço entre 
as duas muralhas está cheio de escom- 
bros e entulho. Vêem-se nitidamente 
vestígios de um gigantesco incêndio, 
massas compactas de tijolos enegre- 
cidos, pedras esmiuçadas, madeiras 


carbonizadas e cinzas. As casas ao longo : 


dos muros foram queimadas até os 
alicerces, seus tetos desabaram sobre 
os utensílios domésticos” (J. Garstang). 
Portanto, toda essa descrição coincide 
com a narrativa feita por Josué (vv.20, 
24). (SA) 

3. Onde há sangue a casa não cai 
(v.22). Lendo Josué 2.15, encontra- 
mos a casa de Raabe, a meretriz, edi- 
ficada sobre o muro da cidade. 
Confrontando esta passagem com Jo- 
sué 6.22, fica subentendido que a única 
parte do muro que não caiu foi exata- 
mente aquela onde se encontrava a 
casa de Raabe. Com efeito, ali havia o 
sinal do sangue de Cristo, representado 
pelo “cordão de fio escarlata'* colocado 
na janela (Js 2.18). Deus não podia 
destruir aquela parte. Ele disse: “aquele 
sangue vos será por sinal nas casas 
em que estiverdes; vendo eu sangue, 
passarei por cima de vós” (Êx 12.13). 
Se apenas um simbolismo, representado 
por sangue de animais e uma fita de 
escarlata, ofereceu tal proteção a estas 
pessoas, *“quanto mais o sangue de Cristo, 
que pelo Espírito eterno se ofereceu a si 
mesmo imaculado a Deus...” nos asse- 
gurará a proteção aqui e na eternidade 
(Hb 9.14). 

4. A reedificação da cidade de 
Jericó(v.26). “Maldito diante do Senhor 
seja o homem que se levantar e reedificar 
esta cidade de Jericó; perdendo o seu 
primogênito a fundará, e sobre o seu 
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filho mais novo lhe porá as portas””. De 
acordo com esta advertência, não era da 
vontade divina a reconstrução da cidade 
de Jericó. Sua destruição, atuada pelo 
próprio Deus, transformando-a em 
montões de ruínas, servia para admoes- 
tação nas gerações seguintes. Mas sempre 
aparece um desobediente no seio da 
congregação! Cerca de quinhentos anos 
depois, Acabe, rei de Israel, mandou 
edificar a tal cidade. Sob sua ordem, 
“Hiel, o betelita, edificou a Jericó: 
morrendo Abirão, seu primogênito, e 
morrendo Segube, seu último, pôs as 
suas portas: conforme a palavra do Senhor, 
que falara pelo ministério de Josué, 
filho de Num’”’ (1 Rs 16.34). 


II. JERICÓ REPRESENTA AS FOR- 

TALEZAS DO MAL. 

1. “As armas de nossa milícia...são 
poderosas em Deus”* (2 Co 10.4). O 
apóstolo Paulo declara que as nossas 
armas são armas espirituais. Isto é, armas 
poderosas em Deus que estão sendo 
usadas para ''destruição das fortalezas”, 
que estão a combater os filhos de Deus. 
São forças espirituais (outras terrenas) 
enviadas ao mundo tenebroso. A Igreja 
de Cristo a exemplo de Israel, na época 
da conquista, está cercada de inimigos. 
Por isso, Paulo nos adverte dizendo que 
estamos em meio a uma grande tem- 
pestade que se arma, a fim de intensificar 
a batalha entre o bem e o mal. Ele via 
pelo Espírito Santo que o firmamento se 
enegrecia, e já se podia ver o choque de 
exércitos hostis, ante a aproximação dos 
exércitos divinos em defesa do Céu (Ef 
6.12,13). (SD) 

2. As fortalezas estão se 
desmoronando. À vitória de Cristoedo 
seu povo, torna-se evidente no mundo 
atual. A queda do muro de Berlim, o 
desmoronamento do comunismo Leste 
Europeu, o início da destruição da gran- 
de muralha da China com seus 7000 Km 
de extensão, conforme informações 
obtidas do jornal **Folha da Tarde”” do 
Estado de São Paulo de 30.11.90, e a 
substituição das grandes ditaduras pela 
democracia, segiienciadas pela pene- 
tração do Evangelho nestes redutos, até 
então segregados, são provas infalí- 
veis da operação de Deus, batalhando 


em defesa da Igreja de seu Filho Jesus 


Cristo. O mundo tem se transformado 
numa cidade de pecado a exemplo de 
“Sodoma e Gomorra” e até mesmo a 
cidade de Jericó. Josué e a nação eleita 
usaram a fé para vencer Jericó. Nós 
devemos, portanto, usar também a nos- 
sa fé nesta batalha espiritual. Esta é a 
arma que “vence o mundo, a nossa fé” 
(1 Jo 5.4). Cristo disse: Eu venci o 
mundo” (Jo 16.33). Resta-nos, agora, 
vencê-lo também (Ap 2.7,11,17,26, 
3:5,12,21). 


QUESTIONÁRIO 

1. Após a travessia do Jordão, que outro 
obstáculo depararam-se os israelitas? 

2. O que representava Jericó? 

3. Por quantos dias deveriam os filhos 
de Israel rodear a cidade? 

4. O povo israelita estava acostumado 
com o som da trombeta? 

5.0 que o autor da Epístola aos Hebreus 
diz acerca da queda dos muros de 
Jericó? 

6. O que aprendemos com a lição deste 
domingo? 


ZT: 


Lição 8 


23 de fevereiro 1992 


O PECADO LEVA À DERROTA 


TEXTO ÁUREO 


“Pelo que os cad de Israel não puderam subsistir perante os seus 


inimigos” (Js 7.1 


VERDADE PRÁTICA 


O pecado conduz à morte todo aquele que nele persiste. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 3.1-19 

A origem do pecado 

Terça - 1 Sm 4.11-22 

Os trágicos resultados do pecado 
Quarta - 1 Sm 31.1-13 

O pecado derrota um reino 


Quinta - At 5.1-10 

O pecado da avareza 

Sexta - Rm 6.23 

O salário do pecado 

Sábado -2 Pe 2.4-6 

O julgamento divino para os » 
pecadores. 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 7.5-13,19-21 


Js 7.5 - E os homens de Ai feriram 
deles alguns trinta e seis, e seguiram- 
nos desde a porta até Sebarim, e feri- 
ram-nos na descida; e o coração do 
povo se derreteu e se tornou como 
água. 

6 - Então Josué rasgou os seus 
vestidos, e se prostrou em terra sobre 
o seu rosto perante a arca do Senhor 
até à tarde, ele e os anciãos de Israel; 
e deitaram pó sobre as suas cabeças. 

7 - E disse Josué: Ah Senhor Jeová! 
por que, com efeito, fizeste passar a 
este povo o Jordão, para nos daresnas 
mãos dos amorreus, para nos fazerem 
perecer? Oxalá nos contentáramos 
com ficarmos dalém do Jordão. 

8 - Ah Senhor! que direi? pois 
Israel virou as costas diante dos seus 
inimigos! ; 

9 - Ouvindo isto, os cananeus, e 
todos os moradores da terra, nos cer- 
carão e desarraigarão o nosso nome 
da terra; e então que farás ao teu 
grande nome? 

10 - Então disse o Senhor a Josué: 
Levanta-te; por que estás prostrado 
assim sobre o teu rosto? 

11 - Israel pecou, e até transgre- 
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diram o meu concerto que lhes tinha 
ordenado, e até tomaram do anátema, 
etambém furtaram, e também menti- 
ram, e até debaixo da sua bagagem o 
puseram. 

12 - Pelo que os filhos de Israel não 
puderam subsistir perante os seus 
inimigos; viraram as costas diante 
dos seus inimigos, porquanto estão 
amaldiçoados. Não serei mais convosco, 
se não desarraigardes o anátema do 
meio de vós. 

13 - Levanta-te, santifica o povo, e 
dize: Santificai-vos para amanhã, 
porque assim diz o Senhor, o Deus de 
Israel: Anátema há no meio de ti, 
Israel; diante dos teus inimigos não 
poderás suster-te, até que tires o 
anátema do meio de vós. 

19 - Então disse Josué a Acã: Filho 
meu, dá, peço-te, glória ao Senhor 
Deus de Israel, e faze confissão perante 
ele; e declara-me agora o que fizeste, 
não mo ocultes. 

20 - E respondeu Acã a Josué, e 
disse: Verdadeiramente pequei contra 
o Senhor Deus de Israel, e fiz assim e 
assim. 

21 - Quando vi entre os despojos 


uma boa capa babilônica, e duzentos 
siclos de prata, e uma cunha de ouro 
do peso de cinqiienta siclos, cobicei-os 


e tomei-os; e eis que estão escondidos 
na terra, no meio da minha tenda, e a 
prata debaixo dela. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇAO 

As Escrituras nos dizem que ‘‘um só 
pecador destrói muitos bens”' (Ec 9.18), 
e este pensamento é contextuado pelo 
episódio que estudaremos na presente 
lição. Acã quase que leva anação inteira 
de Israel ao fracasso. De fato: “O 
é o opróbrio dos povos”” (Pv 14.34). 
(SCR SG) 


I.FRACASSADOS POR CAUSA DO 
PECADO 

Para que tenhamos maior compre- 
ensão do significado do pensamento 
sobre o pecado de Acã e suas 
conseqiiências, devemos, portanto, tra- 
zer aos nossos leitores uma definição 
concisa sobre o pecado e aquilo que ele 
representa. Um dos maiores problemas 
da área teológica é a origem do pecado. 
Todavia, se cremos fielmente nas 
informações que as Escrituras fornecem 
sobre o pecado, podemos descobrir sua 
origem, sua natureza, consequências e 
coisas assim. 

1. A origem do pecado. A origem 
do pecado teve seu princípio de formação 
no “'coração de Satanás"”. A causa 
principal da queda deste terrível ser foi 
o ““orgulho””, mas o ponto marcante no 
momento fatal foi a '*violência!””. Só 
Deus conhece e pode explicar a contento 
a origem do mal, e é Ele quem diz 
quando teve início o primeiro pecado. 
Veja: “'Se encheu o teu interior de 
violência, e pecaste!”' (Ez 28.16b). Aqui, 
e a partir daqui, portanto, o pecado teve 
início (Is 14.13; 1 Tm 3.6). Houve o 
momento em que foi detectado o início 
do pecado no coração de Satanás, 
conforme depreendemos do expressivo 
(“ATÉ”) que se (“ACHOU”) inigiiidade 
em ti (Ez 28.16). Com efeito, a 
característica primordial do pecado, desde 
o princípio, em todos os seus aspectos, 
é que ele, antes de tudo, é praticado 
contra Deus. Lúcifer inaugurou este 
princípio sombrio. 

2. A natureza do pecado. Por 


natureza do pecado, se entende, segundo 
definição do Dr. Torrey, “qualquer falta 
que fere a santidade de Deus"”, querem 
ato ou estado, ou natureza. As palavras 
que gravitam no hebraico e grego 
“hattã'th"”, ““hamartia”, ““hamartema””, 
““parabasis””, ““paraptôma””, ““poneria””, 
““anomia"” e ““adikia””, denotam 
tortuosidade no sentido próprio e errar o 
alvo no sentido religioso. O pecado, 
assim definido, é fracasso, é erro, é 
iniguidade, é transgressão, é con- 
travenção, é falta de lei, é injustiça. O 
pecado no sentido lato é sempre citado 
no singular, para denotar aquele prin- 
cípio pecaminoso que produz a morte, 
tanto física como espiritual. O pecado é, 
então, personificado como sendo “'o 
grande tirano” que impõe tristeza, 
desespero e morte, colocando a criatura 
humana numa “região triste e inativa” 
(Cf. Mt 4.16). 

3. Suas conseqiiências. As 
conseqiiências do pecado são detectadas 
em cada parte do universo-físico e 
espiritual. Convém notar que, no segundo 
dia da Criação, Deus não pronunciou a 
palavra “'bom”” ou seu equivalente 
“boa””, quando criou os '“*ares”” (Gn 
1.6-8). Isso significa que o inimigo de 
Deus, e dos homens, infestou essas regiões 
celestes com seres caídos (Ef 2.2: 6.12). 
Eles ali existem, como inimigos de todo 
o bem fazendo guerra aos santos. No 
universo físico, as consegiiências do 
pecado são sentidas nos seres e nas 
coisas. Assim o pecado permeou todo o 
universo da vida e da existência, incluindo 
cada reino na Criação e afetando cada 
raça e espécie entre as criaturas! 


II. O PECADO DE ACA E SUAS 

CONSEQUÊNCIAS 

1. O pecado causa a morte (v.5).O 
pecado de Adão trouxe para toda a 
humanidade à luz da Teologia, três gêneros 
de morte, a saber: 

* A morte espiritual (Ef 2.1). 

* A morte física (Gn 3.19; Rm 5.12). 
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* A morte eterna (Ap 2.11). 

Visto que, diz Paulo: *'Por um homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado 
a morte, assim também a morte passou 
a todos os homens...” (Rm 5.12). O 
pecado de Acã, ainda que numa escala 
menor, trouxe ao povo eleito um fracasso 
físico, moral e espiritual. (SH) 

e Físico: houve ““trinta e seis” baixas 
(v.5). 

e Moral: ‘ʻo coração do povo se 
derreteu e se tornou como água” (v.5). 

e Espiritual: “Israel pecou, e até 
transgrediram o meu concerto...” (v.11). 

Uma vez fracassados, os filhos de 
Israel “'viraram as costas diante dos 
seus inimigos...”. Isso foi bastante 
doloroso para o povo do Deus vivo! 

2. O pecado de Acã partiu a 
comunhão com Deus (v.13). Deus exige 
novamente uma reavaliação na san- 
tificação do povo, conforme já tinha 
feito em Js 3.5, para a travessia do 
Jordão. ''Santificai o povo, e dize: 
Santificai-vos para amanhã...” (v.13). 
A revelação divina põe em relevo dois 
grandes princípios ou qualidades morais: 
a santidade e seu antagonista, o pecado. 
Pode-se dizer que, na esfera moral, o 
primeiro corresponde ao (''BEM"") e o 
segundo ao (“MAL”). O povo fica fraco, 
onde há pecado; e forte, onde há santidade 
(Êx 19.10-15). 


HI. O PECADO DE ACA FOI CON- 
SUBSTANCIADO POR VARIAS 
TRANSGRESSÕES 
1. Um só homem pecou, mas a 

conseqiiência veio aos outros 

(vv.5,11,12). Como o veneno da serpente 

se generaliza no corpo através da corrente 

sanguínea, assim é também o pecado. 

Geralmente, “um abismo chama outro 

abismo”' ($142.7), e no caso de Acã este 

princípio não fugiu à regra. Seu pecado 
foi progressivo, avançou em direção ao 

fracasso e o povo perdeu a coragem e a 

confiança em Deus (v.12). 

2. O pecado de Acã e sua divisão 
correta. Segundo a divisão corretanada 
menos de '“'sete transgressões” 
ocasionaram a queda deste soldado de 
Josué (cinco delas confessadas por ele e 
duas reveladas por Deus). 


e '*Pequei contra o Senhor” (v.20). 
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Toda ““inigiiidade é pecado”, mas 
devemos ter em mente que as Escrituras 
reconhecem a existência de diferentes 
graus de culpa. Existem cerca de 372 
tipos de pecados de acordo com o 
regulamento da lei moral e quatro classes 
de pecadores: 


* um sacerdote (Lv 4.3). 

* a congregação (Lv 4.13,14). 

* um príncipe (Lv 4.22,23). 

+ qualquer outra pessoa (Lv 4.27,28). 
Acã tinha pleno conhecimento da 
advertência divina (v.18), por isso sua 
pena foi capital (v.25). 

e “Vi entre os despojos"(v.21). 
Costumamos dizer que o peixe morre 
pela boca. Mas, com efeito, isso não é 
correto. O peixe morre atraido pelos 
olhos. (SD) Geralmente é a ísca que lhe 
convida pata a destruição. No caso de 
Acã, os seus olhos serviram de veículo 
para conduzí-lo à morte (cf. Gn 3.6; 1 
Jo 2.16) 

e “'Cobicei-os”” (v.21). Quando uma 
pessoa é conduzida pela influência da 
cobiça, todo o seu ser é afetado. Com 
efeito, quem cobiça é o coração (Rm 
1.24), a came (Rm 13.14; Ef 2.3; 1 Pe 
2.11), o corpo (Rm 6.12), os olhos (Gn 
3.6; Jó 31.1; 1 Jo 2.16), a alma (Ap 
18.24), isso significa que todo o homem 
é envolvido (Mt 9.47). 

. *“*Tomei-os”” (v.21). Acã tomou 
aquilo que não era seu. Toda a cidade era 
anátema (maldita) ao Senhor (6.17). 
Quantos crentes não estão tomando aquilo 
que não lhe pertence, até mesmo o dinheiro 
que pertence a Deus! O nosso é nosso, 
mas o de Deus deve ser administrado! 

e “Estão escondidos” (v.21). Acã 
escondeu os objetos que encontrou na 
destruição. A mulher de Ló lembrou-se 
daquilo que foi sucumbido na destruição 
de Sodoma e Gomorra e foi transformada 
““numa estátua de sal’’ (Gn 19.26). Eis 
a advertência divina para nós hoje. “Não 
ameis o mundo, nem o que há no mundo” 
(1 Jo 2.15). 

e Transgrediu”” (v.11). O pecado 
quando é traduzido por “transgressão”, 
significa que ele **vai além do limite””. 
Isto é declínio, ou para a direita ou para 
a esquerda da linha da santidade (cf. Is 
30.21). 


e “Mentiu”” (v.11). O pecado da 
mentira trás o desequilíbrio espiritual a 
criatura humana. O Senhor disse: “O 
que usa de engano não ficará dentro da 
minha casa, o que profere mentiras não 
estará firme perante os meus olhos” (SI 
101.7). Acã teve a recompensa de sua 
mentira. Foi morto sem misericórdia. 
(vv.25,26). Que Deus nos guarde de 
tamanho fracasso. Amém. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a imediata conseqiiência do 
pecado? 

2. O que levou Israel à derrota? 

3. Qual a principal característica do 
pecado, segundo a lição? 

4. Como podemos definir o pecado? 

5. De que forma Acã foi punido pelo seu 
pecado? 
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Lição 9 


1 de março 1992 


O ALTAR DE DEUS EM NOSSA VIDA 


TEXTO ÁUREO 
6.13 
VERDADE PRÁTICA 


M fogo arderá continuamente sobre o altar; não se apagará'' (Lv 


A nossa casa deve ser uma extensão da Igreja, e nossa vida um altar 
contínuo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 12.7,8 
Abraão, o homem do altar 
Terça - Gn 26.25 

O altar na vida de Isaque 
Quarta - Gn 33.20 

Deus se agrada do altar 


Quinta - Êx 17.15 
A proteção que o altar oferece 
Sexta - 1 Rs 18.30-38 
A exigência do altar 
Sábado -Jz 6.24 
Os frutos pacíficos do altar. 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 8.30-35 


Js 8.30 - Então Josué edificou um 
altar ao Senhor Deus de Israel, no 
monte de Ebal, 

31 - Como Moisés servo do Senhor, 
ordenou aos filhos de Israel, conforme 
ao que está escrito no livro da lei de 
Moisés, a saber: um altar de pedras 
inteiras, sobre o qual se não movera 
ferro. E ofereceram sobre. ele 
holocaustos ao Senhor, e sacrificaram 
sacrifícios pacíficos. 

32 - Também escreveu ali em pedras 
uma cópia da lei de Moisés, que já 
tinha escrito diante dos filhos de Israel. 

33 - E todo o Israel, com seus 
anciãos, e os seus príncipes, e os seus 
juízes, estavam duma e outra banda 
da arca, perante os sacerdotes levitas, 


que levavam a arca do concerto do 
Senhor, assim estrangeiros como 
naturais; metade deles em frente do 
monte Gerizim, e a outra metade em 
frente do monte Ebal, como Moisés, 
servo do Senhor, ordenara, para 
abençoar primeiramente o povo de 
Israel. 

34 - E depois leu em alta voz todas 
as palavras da lei, a bênção e a maldição, 
conforme a tudo o que está escrito no 
livro da lei. 

35 - Palavra nenhuma houve, de 
tudo o que Moisés ordenara, que Josué 
não lesse perante toda a congregação 
de Israel, e das mulheres, e dos meninos, 
e dos estrangeiros que andavam no 
meio deles. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O altar marcava a vida dos homens 
que andavam com Deus. Abraão, Isaque 
e Jacó, todos tiveram suas vidas 
pontilhadas pelo altar de adoração ao 
Senhor. Ao lado da tenda de Abraão 
poderemos procurar uma boa piscina ou 
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área de lazer, certos de que não iremos 
encontrar tais mordomias ou diversões 
ali; mas, o altar de adoração a Deus, 
sempre o encontraremos erguido (Gn 
12.7; 13.4,18; c.15 por inferência; 21.33; 
22.9). Então, seus filhos devem seguir o 
mesmo exemplo de fé; pois, ‘ ‘os que são 


da fé são filhos de Abraão" (G1 3.7). 
Podemos exclamar permanentemente: 
“temos um altar de adoração ao Senhor 
em nossa vida”"! Aleluia. (SCR e SB) 


I O ALTAR TORNA-SE O SÍM- 
BOLO DE ADORAÇÃO NA NOVA 
TERRA 

1. O altar era o lugar ideal onde se 
agradecia a Deus (v.30). Quando Noé 
saiu da arca com sua família, seu primeiro 
ato foi edificar um altar e oferecer sobre 
ele um holocausto a Deus, como sinal de 
gratidão e adoração (Gn 8.20), tornando- 
se assim, O primeiro altar edificado sobre 

a terra purificada. Noé reconheceu o fim 

trágico do juízo divino que trouxe ““o 

dilúvio sobre o mundo dos ímpios” (2 

Pe 2.5), e o despertar de um novo dia de 

esperança para si e para a humanidade. 
mesmo exemplo, anos depois, foi 

seguido por Abraão. Seu primeiro ato, 
na posse da terra de Canaã, foi edificar 
um altar ao Senhor e invocar o seu nome 

(Gn 12.5-8). Josué, o grande comandante 

israelita, segue o mesmo exemplo de fé. 

Então, sua primeira construção na nova 

terra foi a edificação de um altar, como 

prova de sua gratidão a Deus que o 

tornava vtorioso em tudo que empreendia. 

Que belo exemplo para nós! Façamos o 

mesmo. 


2. A obediência de Josué em 
construir um altar. Antes que Israel 
entrasse na posse da terra santa, foi 
ordenado por Deus, através do ministério 
de Moisés, que passando para o outro 
lado do Jordão, construíssem um altar 
conforme diz Dt 27.4,5: ““Quando 
houveres passado o Jordão, levantareis 
estas pedras, que hoje vos ordeno, no 
monte Ebal, e as caiarás com cal. E ali 
edificarás um altar ao Senhor teu Deus, 
um altar de pedras, não alçarás ferro 
sobre elas”. Josué cumpriu fielmente 
esta recomendação da parte de Deus. 
Edificou o altar conforme o modelo 
exigido na passagem acima (v.31). Para 
o povo eleito, a maior significação do 
altar seria sua edificação no monte 
Gerizim (Dt 27.12,13) e não sobre o 
monte Ebal, visto que o primeiro 
expressava a bênção e o segundo a 
maldição. Foi este o conceito da mulher 
samaritana séculos depois quando falava 


com Jesus junto ao poço de Jacó (Jo 
4.20). (SG) Com efeito, a ordem de 
Deus para edificação do altar nesse monte, 
certamente era para persuadir seu povo 
que Ele é o Deus do Universo e não um 
deus geográfico, local, limitado pelo 
tempo e pelo espaço, como eram repu- 
tados os deuses dos cananeus. E, ainda 
mais, “os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e em ver- 
dade” (Jo 4.23). Não depende do lugar, 
depende da circunstância a adoração de 
seus filhos. 

3. Josué lembra ao povo a bênção 
e a maldição (v.33). Uma vez que tinham 
edificado um altar ao nome do Senhor 
Deus de Israel, Josué então aproveitou a 
oportunidade de sentimento religioso 
para fazer uma reflexão espiritual, dando 
instruções religiosas ao povo. Ele lembra 
a toda a nação que as bênçãos de Deus 
somente virão ao nosso encontro pelo 
caminho da obediência. ‘‘E será que, se 
ouvirdes a voz do Senhor teu Deus, 
tendo cuidado de guardar todos os seus 
mandamentos...todas estas bênçãos virão 
sobre ti e te alcançarão...o Senhor mandará 
que a bênção esteja contigo...o Senhor 
te porá por cabeça, e não por cauda..." 
(Dt 28.1,2,8,13). Josué foi um verdadeiro 
ministro de Deus: ensinava a si mesmo 
e aos outros. Este, portanto, deve ser o 
mesmo exemplo a ser seguido pelos 
ministros do Senhor Jesus Cristo na 
presente dispensação. Paulo recomenda 
para que Timóteo seja um ministro modelo 
com o mesmo sentimento (1 Tm 4.6). 


II. JUNTO AO ALTAR, JOSUÉ LEU 
TODAS AS PALAVRAS DA LEI 
DO SENHOR 

“A Lei”, ou “As palavras da Lei" 

e expressões similares, são termos 

técnicos para denotar toda a extensão da 

revolta divina, ou aquilo que ela 
representa. Por exemplo: 
1. Antigo Testamento. “A Lei" 

(Js 8.34; Ed 10.3; Ne 8.2,7,14; 10.34,36; 

12.44; 13.3). “O Livro da Lei” (Js 1.8; 

8.34; 2 Cr 22.8; Ne 8.3). “O Livro da 

Lei de Moisés"" (Js 8.31; 23.6; 2 Rs 

14.6; Ne 8.1). “Livro de Moisés”’ (2 Cr 

25.5; 35.12; Ed 6.18; Ne 13.1). “A Lei 

do Senhor” (1 Cr 16.40; 2 Cr 31.3; 

35.26; Ed 7.10). “A Lei de Deus” (Ne 
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10.28,29). ‘ʻO Livro da Lei de Deus” 
(Js 24.26; Ne 8.18). ‘ʻO Livro da Lei do 
Senhor” (2 Cr 17.9; 34.14). “O Livro 
do Senhor, seu Deus” (Ne 9.3). “O 
Livro do Senhor” (Is 34.16). “O Rolo’ 
(S1 40.7). “*A Lei de Moisés" (Dn 9.13; 
MI 4.4). “A Lei de Moisés servo de 
Deus” (Dn 9.11), etc. 

2. Novo Testamento. “A Lei” (Jo 
1.7). “A Lei e os Profetas" (Lc 16.16). 
“Lei, Profetas e Salmos"" (Lc 24.44). 
“O Livro da Lei” (Gl 3.10). “O Livro 
de Moisés” (Mc 12.26). “A Lei do Se- 
nhor"" (Lc 2.23,24). “A Palavra de Deus” 
(Hb 4.12). ‘‘As Palavras da Vida” (At 
7.38).""Moisés”” (At 15.21). “Os Man- 
damentos de Deus” (Ap 12.17). “As 
Sagradas Letras"" (2 Tm 3.15). “A Es- 
critura” (Jo 10.35; G14.30; 2 Tm 3.16; 
2 Pe 1.20). '“* As Escrituras” (Jo 5.39; At 
17.11; 1 Co 15.3,4; 2 Pe 3.16), etc. 


NI. O ALTAR DEVE ACOMPANHAR 
A NOSSA VIDA 

1. O altar é o ponto de encontro 
com Deus. Observando através dos 
séculos, podemos detectar como as vidas 
dos grandes homens de Deus estavam 
pontilhadas de altares. Daremos aqui 
apenas um resumo das primeiras citações: 
Noé (Gn 8.20), Abraão (Gn 12. 7), Isaque 
(Gn 26.25), Jacó (Gn 33.20), Moisés (êx 
17.15), Josué (Js 8.30), Gideão (Gn 6.24), 
Manuá (Jz 13.19-20), Samuel (1 Sm 
7.17), Saul (1 Sm 14.35), Davi (2 Sm 
24.25), Salomão (1 Rs 3.4), Elias (1 Rs 
18.30,32) etc. Na dispensação da graça, 
o altar da comunhão e da oração com 
Deus deve estar presente na vidade cada 
um de nós. E não somente isso, mas, 
sobretudo, o nosso corpo deve ser 
transformado num templo e nosso coração 
num altar, onde '*um sacrifício santo e 
agradável a Deus’ seja oferecido 
permanentemente a Ele por meio de 
Jesus Cristo (Rm 12.1; Hb 13.15). 


Davi, Daniel e outros vultos de 


expressão, não arredavam opé do “altar 
da oração” (Sl 55.17; Dn 6.10). Nós 
devemos também, “orar sem cessar” 
(1 Ts 5.17). 

2. O foge arderá continuamente 
sobre o altar (Lv 6.13). A ordem divina 
a Moisés a ser transmitida à Arão e seus 
filhos, em relação ao altar, foi esta: “O 
fogo arderá continuamente sobre o altar; 
não se apagará"" (Lv 6.13). O fogo era o 
sinal marcante da presença de Deus nos 
seres e nas coisas. Concluímos, então, 
que o fogo divino deve arder: 

e No povo (cf. Êx 3.2-3; MI 3.3.2-3; 
1 Pe 4.12). 

e No altar (Lv 6.13). 

* No monte (Dt 4.11). 

e No inferno (Dt 32.22). 

e Nos inimigos (S1 97.3). 

e No coração (Sl 39.3; 45.1; Lc 
24.32). 

e Finalmente, na casa do Senhor a 
chama Pentecostal do Espírito Santo 
deve permanecer acesa em cada coração 
(Rm 5.5). Com efeito, essa chama do 
Espírito somente continuará acessa em 
nossa vida, se o altar da comunhão com 
Deus estiver levantado. Se nosso altar 
estiver quebrado ela não virá, pois em 
altar quebrado Deus não opera (1 Rs 
18.26-35). Porém, se nos dispusermos a 
reeguer o altar que deixamos cair, o 
Senhor, com infinita misericórdia, ouvirá 
as nossas orações. Levantemos, pois, o 
altar da adoração ao Senhor em nossa 
vidas. (SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. O que caracterizava a vida dos 
patriarcas? 

2. O que Abraão, Isaque e Jacó tinham 
em comum? 

3. O que fez Josué para marcar a posse 
da nova terra? 

4. Na nova dispensação, como deve ser 
a nossa vida? 

5. Como Paulo descreveu este sacrifício? 


Lição 10 


8 de março 1992 


AS CONSEQUÊNCIAS DE NÃO VIGIAR 


TEXTO ÁUREO 


“Mas, dormindo os homens, veio o seu inimigo, e semeou joio no meio 


do trigo, e retirou-se” (Mt 13.25). 
VERDADE PRÁTICA 


Usar de engano, para disso tirar proveito, sempre traz prejuízo para si 
mesmo e para os ouiros. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 27.6-29 
A falta de vigilância gera engano 


Terça - 2 Rs 5.20-27 

A ambição é falta de vigilância 
Quarta - 1 Rs 14.1-20 
Jeroboão caiu por não vigiar 


Quinta - At 5.1-10 

A falta de vigilância conduz à 
hipocrisia 

Sexta - Ap 2.18-23 

As consegiiências da falta de vigilância 
Sábado - 2 Tm 2.13 

O galardoador dos que vigiam é fiel. 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 9.1-7,14-16 


Js 9.1 - E sucedeu que, ouvindo 
isto todos os reis que estavam da- 
quém do Jordão, nas montanhas, e 
nas campinas, em toda a costa do 
grande mar, em frente do Líbano, os 
heteus, e os perizeus, os heveus, e os 
jebuseus. 

2 - Se ajuntaram eles de comum 
acordo, para pelejar contra Josué e 
contra Israel. 

3 - E os moradores de Gibeão 
ouvindo o que Josué fizera com Jericó 
e com Ai, 

4 - Usaram também de astúcia; e 
foram e se fingiram embaixadores, e 
tomaram sacos velhos sobre os seus 
jumentos, e odres de vinhos velhos, e 
rotos, e remendados, 

5 - E nos seus pés sapatos velhos e 
remendados, e vestidos velhos sobre 
si; e todo o pão que traziam para o 


caminho era seco e bolorento. 

6 - E vieram a Josué, ao arraial, a 
Gilgal, e lhe disseram, a ele e aos 
homens de Israel: Vimos de uma terra 
distante; fazei, pois, agora concerto 
conosco. 

7 - E os homens de Israel 
responderam aos heveus: Porventura 
habitais no meio de nós; como pois 
faremos concerto convosco? 

14 - Então aqueles homens tomaram 
da sua provisão, e não pediram conselho 
à boca do Senhor. 

15 - E Josué fez paz com eles, e fez 
um concerto com eles, que lhes daria 
a vida; e os príncipes da congregação 
lhes prestaram juramento. 

16 - E sucedeu que, ao fim de três 
dias, depois de fazerem concerto com 
eles, ouviram que eram seus vizinhos, 
e que moravam no meio deles. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇAO 

A perfeita vontade de Deus, era que 
o povo eleito tomasse posse da Terra 
Prometida na sua totalidade. Isso somente 


seria possível através da destruição total 
das sete nações ali existente. Todas elas, 
são descritas pelo prefixo “eu” - Js 
3.10. Entretanto, isso não aconteceu, 


35 


pelo menos na prática. O povo começou 
a fazer ““aliança'" com os moradores 
daquela terra, começando pelos gibeonitas 
(9.15-16) e daí por diante em todas as 
conexões do Antigo Testamento, 
encontramos a nação convivendo com 
aquela gente. (SCR e SG) 


I.O ENGANO FATAL DOS GIBEO- 
NITAS EM NOME DE DEUS 

1. Quando não vigiamos, somos 
enganados (vv.4,22). O fato de enganar 
involuntariamente o próximo, por 
ignorância ou erro, e falando de acordo 
com o que pensa, não é, portanto, uma 
mentira propriamente dita. Para que seja 
mentira, propriamente dita, é necessário 
e suficiente que a palavra exprima 
voluntariamente algo oposto ao que se 
saiba, ou pense. Com efeito, na casa dos 
gibeonitas, o engano foi premeditado. 
Eles ““se fingiram embaixadores" (v.4). 
Nesse caso, a mentira deles, segundo a 
divisão correta, estava vazada nos 
seguintes pontos: 

e Era jocosa (em forma de brincadeira 
ou de jogo); 

e Oficiosa (tratava-se do próprio 
interesse deles); 

e Perniciosa (visava expressamente 
prejudicar o povo de Deus, levando-o a 
desobediência (Dt 7.1-5). Com efeito, 
houve desobediência em ambos os lados. 
Os gibeonitas enganaram usando a 
“astúcia” - os israelitas porque “não 
pediram conselho à boca do Senhor” 
(v.14). ialmente ao sumo sacerdote 
Eleazar (Nm 27.21). 

2. Quem eram os gibeonitas (v.7). 
Os gibeonitas que aqui estão em foco, 
pertencem à tribo dos heveus, 
descendentes de Cão (Gn 10.17; êx 3.17). 
(SA e SC) Posteriormente essa gente 
passou a formar várias comunidades. 
Uma delas ocupava Siquém no tempo 
de Jacó (Gn 33.18; 34.2). Outras, 
ocuparam as cidades do planalto cen- 
tral e montanhoso da Palestina, como 
estão relacionadas suas cidades em 
Js 9.17; a ordem divina em Dt 20.15-16 
era que Israel somente deixasse com 
vida ‘‘as cidades que estivessem bem 
longe”, mas as que estivessem perto, 
ordenou expressamente sua destruição, 
especialmente “'os heveus”” (gibeo- 
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nitas) entram nessa lista (Dt 20.17). 
Entretanto, aqueles homens “'não 
pediram conselho à boca do Senhor" 
(v.14) e depois de três dias (v.16) 
“ouviram que eram seus vizinhos, e que 
moravam no meio deles”. As escavações 
feitas pelo Prof. J. B. Britchard, entre 
1956 e 1962, apoiaram que Gibeão (El- 
Bib), ficava a 10 quilômetros ao norte 
de Jerusalém. Cefira, corresponde a El- 
Kefireh, a 8 quilômetros a sudeste de El- 
Gil e Quiriate-Gearim (Deir Azhar), 
cerca de 9 quilômetros a sudoeste de El- 
Gib. Beerote é a aldeia de El-Bereque, 
cerca de 12 quilômetros ao norte de 
Jerusalém. Evidentemente, todas estas 
cidades estavam encravadas no raio da 
destruição demarcada por Deus. Os 
““netinins"", citados em Ed 2.70 e Ne 
7.73, são os gibeonitas. i 
3. “Moravam no meio deles” (v.16). 
Israel saiu do Egito, uma “mistura 
de gente”" o acompanhou (Êx 12.28). O 
hebraico emprega a palavra ‘‘enxame’’, 
derivada da mesma raiz usada em Ex 
8.21 para descrever a praga das moscas. 
Essa “mistura de gente”” seria o re- 
sultado de casamentos ilícitos de 
hebreus com egípcios. Em Nm 11.4, 
essa ““mistura”” está novamente em 
evidência. Ali usa-se o termo 
‘*populacho’’ (ralé), expressão essa 
apenas encontrada nessa passagem, que 
os tradutores dizem: “'vulgo"”. Em Lv 
24.10, o0 ““filho de uma mulher israelita, 
o qual era filho de um egípcio” fazia 
parte dessa mistura. Coisa semelhante 
acontece aqui com respeito aos gibeonitas 
entrando fraudulosamente na herança 
do Senhor. 

4. Os gibeonitas atuais. Nos dias 
atuais uma certa '“mistura de gente”” 
tem acompanhado a Igreja do Senhor 
Jesus como o “'fermento na massa” (1 
Co 5.5-7) e passagem paralela como 
Mateus 13.33. Entre nós, essa “mistura” 
são os “'falsos irmãos"" (2 Co 11.26). 
No ministério, são “os lobos cruéis”” 
(At20.29) e “os obreiros fraudulentos” 
(2 Co 11.13). Essa gente nunca está 
satisfeita com coisa alguma. Estão sempre 
do lado dos “'rachadores”"" (v. 21) que 
procuram “'rachar”” o corpo de nosso 
Senhor Jesus Cristo que é a sua Igreja 
(C1 2.19; Jd v.19). 


II. O ENGANO DOS GIBEONITAS 
TROUXE CONSEQUÊNCIAS E 
SERVE DE ADVERTÊNCIA 
PARA NÓS 

1. Vivemos dias perigosos em que 
o engano vem se alastrando. Vivemos 
dias perigosos em que o mundo está 
invadido “de espíritos enganadores... e 
doutrinas de demônios” (1 Tm 4.1); 
isso tem tornado as coisas tão parecidas 
que, se não for um discernimento do 
Espírito Santo em nossa visualização de 
aquilatar as coisas de Deus e os 
movimentos paralelos, seremos 
enganados também (Mt 24.5,11). Uma 
vez por outra, aparece em nosso meio 
um Jacó disfarçado de Esaú (Gn 27. 18- 
24). O “disfarce” pode ser praticado 
por pessoas de ambos os sexos e idade. 
Por exemplo, pode ser um senhor já 
idoso (Gn 12.10-20); uma mulher jovem 
(Gn 38.14), um servo (2 Rs 5.20-27), 
um rei (1 Sm 21.13), uma rainha (1 Rs 
14.1-6), um príncipe (2 Sm 12.1-5), 
uma princesa (1 Sm 19.12-17), um crente, 
em sentido geral (cf. At 5. 1-10), um 
obreiro (Lc 22.48) etc. Entretanto, o 
engano não traz à criatura humana 
nenhuma recompensa. Quem engana, 
sempre é enganado! (2 Tm 3.13). 

2. A falsa humildade (v.13). O Dr. 
Geo Goodmann oferece aqui a seguinte 
explicação, com respeito a falsa atuação 
dos gibeonitas: 

* Fingem propósitos pacíficos, 
oferecendo aliança. **Fazei, pois, agora, 
concerto conosco”” (v.6). 

e Fingem submissão: “'nós somos 
teus servos” (v.8). 

* Fingem piedade: ““teus servos 
vieram de uma terra mui distante, por 
causa do nome do Senhor'” (v.9). O 
apóstolo Paulo falou-nos de pessoas que 
têm quase as mesmas características em 
nossos dias, dizendo: *“Tendo a aparência 
de piedade, mas negando a eficácia dela” 
(2 Tm 3.5) e conclui: ““Confessam que 
conhecem a Deus, mas negam-no com 
as obras” (Tt 1.16a). A falsa capa da 
religião não assegura entrada no reino 


eterno de Cristo, mas, sim, o branquejar 
das vestes no sangue do Cordeiro (Ap 
22.14). 

3. Passaram a conviver juntos 
(v.22). Aqui está, portanto, uma das 
conseqgiiências de não vigiar. A partir 
daí, Israel passou a conviver com um 
“corpo estranho” no seio da comunidade. 
Nos dias pós-cativeiro, essa mistura ainda 
continuava convivendo com Israel (Ed 
2.70; Ne 7.73). A ordem divina era que 
deveriam expulsar todos estes “'eus”*, 

orme está escrito: “Disse mais Josué: 
Nisto conhecereis que o Deus vivo está 
no meio de vós, e que de todo lançará de 
diante de vós aos cananeus, e aos heteus, 
e aos heveus, e aos perizeus, e aos 
girgaseus, e aos amorreus, e aos jebuseus” 
(Js 3.10). Infelizmente isso não aconteceu! 
Em figura de retórica, em nossos dias, 
estes ““eus”” são representados pelas 
“obras da came””. Eles são contrários à 
vontade divina que deseja ter o controle 
total de toda a nossa vida. La- 
mentavelmente, isso não acontece - a 
culpa não é de Cristo - é nossa! 
Reservamos alguns ““eus”" - uns externos, 
outros internos e com o passar do tempo, 
até nos acostumamos conviver com eles. 
Entretanto, o desejo de nosso Senhor, é 
redenção total, por meio da crucificação 
de nossa carne, como diz o apóstolo 
Paulo: *“Já estou crucificado com Cristo; 
e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em 
mim; e a vida que agora vivo na carne 
vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me 
amou, e se entregou a si mesmo por 
mim” (Gl 2.20). (SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual era a vontade de Deus com 
relação à Terra Prometida? 

2. De que forma Israel comprometeu 
sua missão espiritual? 

3. Quem eram os gibeonitas? 

4. De que forma os gibeonitas 
prejudicaram os israelitas? 

5. Que ensinamento prático podemos 
tirar da lição de hoje? 
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Lição 11 


15 de março 1992 


DEUS PELEJA PELO SEU POVO 


TEXTO ÁUREO 


“E o Senhor me livrará de toda a má obra, e guardar-me 


-á para o seu 


reino celestial; a quem seja glória para todo o sempre. Amém." (2 Tm 4.18). 


VERDADE PRÁTICA 


Deus é Senhor da natureza e quando Ele fala, ela lhe obedece. 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 1.14-19 

Deus dirige o Sole a Lua . 
Terça - 2 Rs 20.8-11 

Deus concede vitória a Ezequias 
Quarta - Is 30.26 

Deus garante a vitória 


Quinta - Mt 24.19 

O perigo em desprezar a ajuda divina 
Sexta - SI 19.4-6 

A extensão da ajuda divina 
Sábado - Ap 19.17 

A recompensa dos que confiam em 
Deus. 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 10.6-15 


Js 10. 6 - Enviaram, pois os homens 
de Gibeão a Josué, ao arraial de Gilgal, 
dizendo: Não retires as tuas mãos de 
teus servos; sobe apressadamente a 
nós, e livra-nos, e ajuda-nos, porquanto 
todos os reis dos amorreus, que habitam 
na montanha, se ajuntaram contra nós. 

7 - Então subiu Josué de Gilgal, 
ele e toda a gente de guerra com ele, e 
todos os valentes e valorosos. 

8 - E o Senhor disse a Josué: Não 
os temas, pende os tenho dado na tua 
"E nenhum deles parará diante de 


9 - E Josué lhes sobreveio de 
repente; porque toda a noite veio 
subindo desde Gilgal. 

10 - E o Senhor os conturbou diante 
de Israel, e feriu de grande ferida em 
Gibeão; e seguiu-os pelo caminho que 
sobe a Bete-Horom, e os feriu até 
Azeca e a Maqueda. 

11 - E sucedeu que, fugindo eles 
diante de Israel, à descida de Bete- 


Horom, o Senhor lançou sobre eles, 
do céu, grandes pedras até Azeca, e 
morreram; e foram muitos mais os 
que morreram das pedras de saraiva 
do que os filhos de Israel mataram à 
espada. 

12 - Então Josué falou ao Senhor, 
no dia em que o Senhor deu os amorreus 
na mão dos filhos de Israel, e disse aos 
olhos dos israelitas: Sol, detém-te em 
Gibeão, e tu, lua, no vale de Aijalom. 

13 - E o sol se deteve, e a lua parou, 
até que o povo se vingou de seus 
inimigos. Isto não está escrito no livro 
do Reto? O sol, pois, se deteve no meio 
do céu, e não se apressou a pôr-se, 
quase um dia inteiro. 

14 - E não houve dia semelhante a 
este, nem antes e nem depois dele, 
ouvindo o Senhor assim a voz dum 
homem; porque o Senhor pelejava 
por Israel. 

15 - E tornou-se Josué, e todo o 
Israel com ele, ao arraial, a Gilgal. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
Na lição em foco, veremos como 
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Deus quando quer (porque poder Ele 
pode) intervém no curso natural das 


coisas. Ouvimos muitas vezes, a 
expressão: “Isto aconteceu pela 
intervenção imediata de Deus”. O método 
de Deus não mudou. Ele não pode mudar! 
Dele é “*...tantoo querer como efetuar, 
segundo a sua boa vontade (Fp 2.13b). 
quer teoria que se opõe a estes 
princípios deve ser ignorada. (SCR) 


I. A GRANDE VITÓRIA CON- 
CEDIDA POR DEUS A JOSUÉ 

1. Josué socorre os gibeonitas (vv 
6-9). Ao saberem da coligação dos 
gibeonitas com Israel, os reis amorreus 
moveram guerra contra os moradores de 
Gibeão (Js 10.1-5). Então, de imediato 
Josué recebe uma embaixada por parte 
de Gibeão pedindo socorro dizendo: “Não 
retires as tuas mãos de teus servos; sobe 
apressadamente a nós, e livra-nos, por- 
quanto todos os reis dos amorreus, que 
habitam na montanha, se ajuntaram contra 
nós” (v.6). Os monarcas amorreus haviam 
tomado a estrada clássica que vai a 
Betoromalta (617m)e depois desceram 
rapidamente para Betorom baixa (400 
m), para continuar em direção a Aijalom 
e a zona costeira. Em socorro a Gibeão, 
“subiu Josué de Gilgal, ele e toda a gen- 
te de guerra com ele, e todos os valentes 
e valorosos...'" (v.7). Após uma cami- 
nhada forçada de 60 km, “Josué lhes so- 
breveio de repente, porque toda a noite 
veio subindo desde Gil gal” (v.9). (SG) 

2. Deus interveio na batalha (vv 
10,11). Entre a noite e o amanhecer, 
mesmo antes da batalha final, Deus 
participou da batalha preliminar com 
manifestações sobrenaturais, a saber: 

e Primeiro: “E o Senhor disse a 
Josué: Não os temas, porque os tenho 
dado na tua mão: nenhum deles parará 
diante de ti” (v.8) 

e Segundo: “O Senhor os conturbou 
diante de Israel...” (v.10), isto é, 
desorientou-os, lançando entre eles cisma, 
pânico e extremo terror. 

* Terceiro: “Sucedeu que, fugindo 
eles diante de Israel à descida de Betorom, 
o Senhor lançou sobre eles, do céu, 
grandes pedras até Azeca e morreram...” 
(v.11). A participação de Deus foi 
marcante derrotando seus inimigos, com 
uma chuva de saraiva que estava retida 
nos seus tesouros “até ao tempo da 


angústia, até ao dia da peleja e da guerra” 
(Jó 38.22,23). 


IT. O DIA LONGO DE JOSUÉ E A 
CIÊNCIA 

1. Uma oração que mexeu com o 
Universo(v.12). Nesta colunae naquela 
que se segue, tomaremos para 
exemplificar o significado do pensamento, 
algumas expressões tópicas dos 
astrônomos Tottem e Rendle Short, em 
um artigo sobre “O Dia Longo de Josué” 
tradução do Pastor Antonio Gilberto. É 
fora de dúvida que a oração de Josué 
pedindo a Deus para que ““detivesse”' o 
Sol e parasse as rodas do carro lunar, 
produzindo assim a prolongação do dia, 
se fez de manhãzinha, a julgar pela 
posição da lua no vale de Aijalom (ao 
ocidente) e do Sol em Gibeão (ao oriente). 
Ora, só há um dia no ano em que o Sol 
e a Lua assume tais Posições na região 
onde se deu o fenômeno: 22 de julho...na 
sua posição com relação ao Sol, a Lua 
nascera as sete horas da noite do dia que 
precedeu a batalha e pôs-se às 13 horas 
do mesmo dia. 

2. Deus ouviu a Josué e o milagre 
aconteceu (vv.12,13). O raio completo 
da batalha cobria a cidade de Gibeão e o 
vale de Aijalom. Regiões estas famosas 
pelo notável acontecimento. **Vale de 
Aijalom"" (em hebraico Aialom) foi 
mencionado nas cartas de Tel-el-Amama 
como “Campos de Ialuna”*. Este nome 
persiste na atual aldeia árabe de Ialu, É 
um vale extenso, onde o ““levantar do 
sol"* de fato ocorre ‘‘mais cedo” e o 
“pôr-do-sol” mais tarde, pela própria 
configuração do terreno. 


HI. O SOL SE DETEVE E A LUA 

PAROU 

1. “Quase um dia inteiro” (v.13). 
Os rabinos judaicos, quando ferem a 
exegese da expressão '“'detém-se”, 
confirmam a veracidade dos fatos. Esta 
expressão significa “'silencia-te”", mas, 
por vezes, tem o sentido de ‘‘deixa’’ ou 
“acaba” e ainda “pára” (cf. 2 Rs 4.6; 
Lm 2.18). Quanto à frase ““o sol não se 
apressou a pôr-se””", o sentido mais natural 
da palavra traduzida *“pôr” é ““ir'* ou 
“vir”. Só uma vez em Gênesis 28.11, 
tem o sentido de *'pôr'”. Deus criou os 
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dois grandes luminares: o Sol e a Lua, 
““para haver separação entre o dia e a 
noite”". E no contexto sucessivo, acres- 
centa-se: “Para sinais e para tempos 
determinados"" (Gn 1. 14). Aqui, no 
texto em foco, Deus disse ao Sol e a Lua: 
“Fiquem quietos, silenciosos ou pa- 
rados””, e então ''descansem”" da ativi- 
dade costumeira. Então, ““o Sol e a Lua 
pararam nas suas moradas...” (Hc 3.11). 

2. A comprovação da ciência. A 
ciência astronômica já provou que esse 
dia foi acrescido de 23 horas e 20 minutos, 
conforme aquilo que narra a Bíblia: 
“quase um dia inteiro” (v.13b). O 
professor Tottem, astrônomo das 
Universidade de Yale, descobriu esse 
dia longo. Ele contou o tempo para trás, 
partindo do equinócio do outono de 1886 
até o dia da batalha de Josué. Achou que 
a mesma acontecera no dia 22 de julho 
de 1447 a.C. numa quarta-feira. Isso foi 
possível, graça as expressões “o sol se 
deteve no meio do céu... e a lua no vale 
de Aijalom””. A ciência diz que somente 
há um dia no ano em que os dois astros 
assumem tais posições naquela região: 
22 de julho. 

3. A terra fora do horário 
cronológico. Tottem descobriu que a 
terra esta fora do horário cronológico, 
pela contagem regressiva, cerca de ''24 
horas” e não apenas ''quase um dia 
inteiro”. Então os estudos continuaram 
entre ele e outros sábios, e finalmente 
chegaram a 2 Rs 20.11, e encontraram a 
complementação da passagem de Josué. 
O “*quase um dia inteiro” de Josué 
10.13, corresponde a 23 horas e 20 
minutos. Os ‘*10 graus, pelos graus que 
já tinha declinado no relógio-de-sol de 
Acaz”, corresponde a 40 minutos, 
perfazendo, assim, as 24 horas perdidas 
pelo cálculo do professor Tottem. 


IV. DEUS E A VERDADEIRA 
CIÊNCIA NÃO SE 
CONTRADIZEM 

1. O milagre foi possível (v.13). 

Com efeito, o milagre do dia longo de 

Josué, como ficou conhecido dos 

historiadores, foi um milagre operado 

por Deus. Deus é um Deus de milagre! 

“Porque para Deus nada é impossível" 

(Le 1.37). Se Deus não existisse, também 
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tais milagres não aconteceriam. Se eles 
acontecem é sem sombra de dúvida, 
que, por trás de tais milagres, existe uma 
inteligência racional, que é Deus. (SD) 

2. Deus pode se manifestar quando 
e onde quiser. Deus pode se manifestar 
nos diferentes modos de Sua existência. 
Os sinais operados por Jesus eram 
atuações de Deus em respostas as 
necessidades prementes. Não existem 
coisas semelhantes aos milagres. Cada 
milagre tem sua forma didática de 
proceder. No caso de Josué, “Não houve 
dia semelhante...” (v.14). Quando Cristo 
descer para o Vale do Armagedom, haverá 


manifestações parecidas, porém, num 
outro prisma 14.6,7; Ap 19.17). 
V. O LIVRO DO RETO 


1. “Isto não está escrito no Livro 
do Reto?” (v.13). Além do registro 
bíblico feito por Josué (10.13), o episódio 
está também escrito no ‘‘Livro do Reto”, 
livro este que vem citado nas seguin- 
tes passagens das Escrituras (Nm 21. 
14; Js 10.13; 2 Sm 1.18). Talvez Êxodo 
17.14, que fala da vitória sobre Ama- / 
leque, tenha sido o princípio de forma- 

ão desta Coletânea Poética-Guerreira. 

a passagem de Nm 21.14,15, ele en- 
cerra uma poesia em forma sofística: 
“Contra Vaebe em Sufá, e contra os 
ribeiros de Amom. E contra a corrente 
dos ribeiros, que se volta para a situação 
de Ar, e se encosta aos termos de Moabe”. 
Em 2 Sm 1.18, se relaciona, com ''uma 
canção fúnebre”, aludindo às bravuras 
dos mais ilustres guerreiros de Israel: | 
entre eles, Jônatas vem citado em primeiro 
lugar. 

2. Seus títulos. Vários nomes tinha 
este livro e eles aparecem entre os 
escritores sagrados variadamente: 

a) Simplesmente ''Um Livro” (Êx “ 
17.14); 

b) “O Livro das Guerras do Senhor” | 
(Nm 21.14); 

c) “O Livro do Reto”” (Js 10.13); ` 

d) “O Livro dos Justos” (2 Sm | 
1.18). : 

Em Josué, este livro trás o nome | 
hebraico de “'Jaser"”, e em 2 Sm 1.18, 
“Yashar". 

3. Quando se perdeu o Livro do 
Reto. Nos dias Davi (1056 a. C.), este 


livro ainda existia e deve ter sido 
acrescentado com o cântico de Davi em 
relação ao seu amigo Jônatas, Espe- 
cialmente aquela parte como Jônatas 
usava seu arco na batalha. Com o passar 
dos séculos, provavelmente se tenha 
perdido ou arrebatado por exército 
invasor; em nossos dias, não temos 
notícias de que alguém encontrou o “Livro 
do Reto”, a não ser uma publicação, 
que, em 1751, apareceu na Inglaterra 
que pretendia ser uma tradução do Livro 

eto, mas foi reconhecida como 
grosseiro embuste. Talvez um dia a 
Arqueologia possa encontrá-lo. Então 


nós todos poderemos ver e ler o “Livro 
do Reto”. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que aprendemos na lição de hoje? 

2. De que forma Deus interveio a favor 
dos filhos de Israel? 

3. Existe contradição entre a verdadeira 
ciência e a Bíblia? 

4. Por que então alguns homens de ciência 
não aceitam o milagre que ora 
estudamos? 

5. Por que podemos confiar sem reservas 
nas Sagradas Escrituras? 
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Lição 12 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda -Js 1.1-11 
Exigência para conquista 
Terça - Js 1.12-20 

A garantia da conquista 
Quarta - 1] Co 9.24-27 

A grandeza da nossa conquista 


AS CONQUISTAS QUE AINDA 
NOS RESTAM 


“Mas de vós, ó amados, esperamos coisas melhores, e coisas que 
acompanham a salvação, ainda que assim falamos" (Hb 6.9). 


A conquista de Canaã foi feita pela espada de Josué. A conquista das 
almas, porém, pelo poder do Evangelho. 


LEITURA DIÁRIA 

Quinta - 2 Sm 5.6-9 

O segredo das conquistas de Davi 
Sexta - SI 84.7 

Só Deus nos renova para as conquistas 
Sábado - Fp 3.12-16 

A finalidade das conquistas. 


22 de março 1992 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Js 11.18,23; 13.1; 23.1-11 


Js 11.18 - Por muitos dias Josué 
fez guerras contra todos estes reis. 

23 - Assim Josué tomou toda esta 
terra conforme a tudo o que o Senhor 
tinha dito a Moisés; e Josué a deu em 
herança aos filhos de Israel, confor- 
me às suas divisões, conforme às 
suas tribos; e a terra repousou da 
guerra. 

13.1 - Era, porém, Josué já velho, 
entrado em dias; e disse-lhe o Senhor: 
Já estás velho, entrado em dias; e 
ainda muitíssima terra ficou para 
possuir. 

23.1 - E sucedeu que, muitos dias 
depois que o Senhor dera repouso a 
Israel de todos os seus inimigos em 
redor, e Josué já fosse velho e entrado 
em dias, 

2 - Chamou Josué a todo o Israel, 
aos seus anciãos, e aos seus cabeças, e 
aos seus juízes, e aos seus oficiais, e 
disse-lhes: Eu já sou velho e entrado 
em dias; 

3 - E vós já tendes visto tudo quanto 
o Senhor vosso Deus fez a todas estas 
nações por causa de vós, porque o Se- 
o vosso Deus é o que pelejou por 
vós. 
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4 - Vedes aqui que vos fiz cair em 
sorte às vossas tribos estas nações que 
ficam desde o Jordão, com todas as 
suas nações que tenho destruído, até 
ao grande mar para o pôr-do-sol. 

5 - E o Senhor vosso Deus as impelirá 
de diante de vós, e as expelirá de 
diante de vós; e vós possuireis a sua 
terra, como o Senhor vosso Deus vos 
tem dito. 

6 - Esforçai-vos, pois, muito para 
guardardes e para fazerdes tudo 
quanto está escrito no livro da lei de 
Moisés, para que dele não vos apar- 
teis, nem para a direita nem para a 
esquerda; 

7 - Para que não entreis a estas, 
nações que ainda ficaram convosco; e 
dos nomes de seus deuses não façais, 
menção, nem por eles façais jurar, 
nem ossirvais, nem a ele vos inclineis. , 

8 - Mas ao Senhor vosso Deus vos 
achegareis, como fizestes até ao dia de, 
hoje; 

9- Pois o Senhor expeliu de diante 
de vós grandes e numerosas nações; e, 
quanto a vós, ninguém ficou em péí 
diante de vós até ao dia de hoje. 

10 - Um só homem dentre vós 


t 


( 


perseguirá a mil, pois é o mesmo Senhor 
vosso Deus o que peleja por vós, como 
já vos tem dito. 


11 - Portanto, guardai muito as 
vossas almas, para amardes ao Senhor 
vosso Deus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
O objetivo de Deus era que, seu 
povo conquistasse toda a terra de Canaã 


(Gn 13.15). Com efeito isso, não se 
izou sucessi te causa 
«e Sa negligência do (Js 18.3). 


por cada tribo foi se dando 
gradativamente, por muitos anos depois. 
Hoje, na presente dispensação da graça, 
acontece a mesma coisa. Muitos cristãos 

ý têm direito a “todas as bênçãos espirituais 
nos lugares celestiais em Cristo””, mas 
somente vão conquistando-as paula- 

»  tinamente (cf. Ef 1.3; Hb 4.11). (SH) 


I. JOSUÉ CONQUISTA A TERRA 
( QUE DEUS PROMETEU 


l. A conqu à (v.23). A 
í terra de Canaã foi moralmente conquis 
“sde uma só vez, quando Josué feriu os 


“trinta e um reis'Yque habitavam "nas 
montanhas, e nas planícies, e n 
í campinas, e nas descidas das águas, en 
deserto, e para o sul” (Js 12.8). Então, 
“*a terra repousou da guerra” (v.23b). 
Mas seu domínio físico foi se dando de 
etapa em etapa. 
A 2. A conquista se deu em três etapas. 
A conquista, ou posse total da Terra 
« Prometida, deu-se em três etapas 
diferente; 
i conquista da Palestina oriental. 
y * A conquista da Palestina ocidental. 
( * A conquista da Palestina central. 
NE qui lestina central, 
í foram englobadas as regiões meridional 
e setentrional. Entretanto, sua 
í consolidação total, somente se deu quando 
Davitomou a fortaleza de Sião do poder 
! dos jebuseus (2 Sm 5.6-9). 
À primeira conquista foi feita quando 
Israel atingiu a parte oriental da terra, 
antes mesmo de atravessar o Jordão 
(Nm 32). Esta porção foi dividida com a 
| tribode Rúben, a de Gade e a meio tribo 
de Manassés. 
A segunda conquista foi levada a 
efeito por Josué após ter atravessado o 
Jordão, quando subjugou o poder dos 


cananeus e deu em herança suas terras 
““aos filhos de Israel, conforme às suas 
divisões” (v.23). 

À terceira conquista foi uma conquista 
suplementar, que é desenvolvida no livro 
de Juízes e outros livros seguintes do 
Antigo Testamento. 


II. AS TERRAS QUE AINDA NOS 

RESTAM 

1. As terras estão prontas para a 
conquista (Jo 4.35). A vontade de Deus 
era que Israel conquistasse todo território 
em sua extensão, que Deus havia 
prometido a Abraão, quando lhe fez a 
promessa (Gn 13.15). A vontade de 
Cristo é que sua Igreja conquiste o mundo 
em sua extensão completa pelo poder do 
Evangelho. A escala de Deus na 
evangelizaçã undo impõ íni 


encontra-se dividido no ger: 
e no específico da seguinte forma: 

* o mundo (Mc 16.15; Jo 3.16), 

* as nações (Lc 24.47), 

* os povos (Sl 67.5), 

e as tribos (Mt 24.30), 

e as famílias (Gn 12.3), 

* as pessoas (At 17.30), 

* as línguas (Ap 7.9), etc. 

2. “Até aos confins da terra” (At 
1.8). O princípio de formação desta 
grande comissão dada pelo Senhor aos 
seus discípulos incluía todos os 
continentes do mundo; todos os países; 
todas as colônias; todas as províncias; 
todas as cidades e aldeias. Finalmente, 
todo o ““lugar"” (At 17.30). O mundo 
muçulmano devia ser incluído também 
nesta lista do Senhor (At 2.11). Serão os 
últimos povos a serem conquistados pelo 
Evangelho de Cristo, mas que não devem 
ficar de fora. A missão primordial de 
cada filho de Deus é pregar o Evangelho. 
““Ai de mim (exclamou Paulo), se não 
anunciar o evangelho” (1 Co 9.16). As 
coisas de Deus devem ter seu começo e 
o Evangelho teve seu ““princípio”” (Mc 
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1.1); a pregação das boas novas da graça 
de Deus, deveria começar por *'Jerusalém 
como em toda a Judéia e Samaria, e até 
aos confins da terra”. Ninguém, portanto, 
deve ficar sem ouvir o Evangelho de 
Cristo, ‘‘pois é o poder de Deus para 
salvação de todo aquele que crê...” (Rm 
1.16). 


II. A ESTRATÉGIA USADA NA 
CONQUISTA DO MUNDO PELO 
EVANGELHO 
1. Sejamos estratégicos e 

habilidosos na conquista das almas. A 

estratégia é uma arte militar de mover 

tropas ou navios de modo que se imponha 
ao inimigo o local, o tempo e demais 

condições da batalha. Há também a 

estratégia política, comercial e coisa 

assim. No campo da evangelização esta 
arte deve também estar presente. Aiguns 
dos métodos são nossos, outros são de 

Deus. Em alguns povos, torna-se mais 

proveitoso começar a obra missionária 

de “fora para dentro” (enviando 
missionários); em outros, de “dentro 
para fora”’ (treinando obreiros nativos). 

**Mas que importa? contanto que Cristo 

seja anunciado de toda a maneira”” (cf. 

Fp 1.18). A finalidade é colocar a 

mensagem do Evangelho em cada lar de w 

um determinado país, assim atingindo y 

cada família, e, finalmente, cada pessoa. ‘ù 

Fazer isso de maneira sistemática é 

proveitoso, a fim de que ninguém seja à 


salvar as almas da destruição. Era este o 
objetivo dos cristãos primitivos: levar o 
Evangelho de “'casa em casa” e 
““publicamente”" (At 20.20). A vontade 
de Cristo é fazer de cada um de nós, um 
conquistador de almas. Cada israelita 
sob o comando de Josué era um i 
Cada crente sob o comando de Cristo - 
um ceifeiro. Somente assim, veremos 
diante do trono “'todas as nações do 
mundo, e tribos, e povos e línguas 
clamando: Salvação ao nosso Deus, que 
está assentado no trono, e ao Cordeiro”” 
(Ap 7.9). 

3. Nossa visão para o Brasil. Durante 
a Década da Colheita as Assembléias de 
Deus no Brasil estabeleceram estes alvos: 

e Levantar um exército de três milhões 
de intercessores. 

e Ganhar 50 milhões de almas para 
Cristo. 

e Preparar 100 mil obreiros dispostos 
a trabalhar na Seara do Mestre. 

e Estabelecer 50 mil novas igrejas 
em todo o Brasil. 

e Enviar novos missionários para 
outras nações. 7 

Dos filhos de Israel que saíram do 
Egito, contando mais de vinte anos de 
idade, somente três (Josué, Calebe e o 
Sumo Sacerdote Eleazar) entraram na 
Terra Prometida e participaram da 
conquista (Ex 6.23,25; Js 24.33). Na 
conquista do mundo, porém, o alvo de 
Deus é que cada criatura entre na cidade 


negligenciado. Na conquista da Terra «3 santa pelas portas. Isso somente será 
Santa, a primeira estratégia usada por Ù possível, se eu e você, todos nós, 
Israel foi tomar os lugares fortificados e, è engajarmos nesta batalha para a última 


as fontes das águas dos inimigos e, daí 


conquista do mundo pelo poder do / 


então, partirem para o assalto fatal. Na . Evangelho. Venha conosco! (SD) 


pregação da Palavra de Deus, devemos, | 


ocupar os lugares estratégicos, como 
fizeram os apóstolos em Jerusalém e 
Antioquia, etc. 

2. A Década da Colheita. '*As terras 
jáestão brancas para a ceifa” (Jo 4.35b).. 
A conquista de Canaã por Israel deu-se 


quando '*a medida da injustiça doss,, 


amorreus estava cheia” (Gn 15.16). Então 

essa gente estava pronta para uma ceifa 

de destruição. Na presente dispensação, 

porém, o sentido da conquista é outro: 
e 7 
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QUESTIONÁRIO 


1. Por que o povo não conquistou toda a , 
Terra Prometida? 

2. O que aprendemos na lição de hoje? 

3. Moralmente, quando foi conquistada 
a Terra de Israel? 

4. Em quantas etapas deu-se a conquista 
da Terra Prometida? 

5. Que estratégia de conquista o Senhor 
Jesus entregou aos seus discípulos? | 


DÊ prado grmunD, 
fregai o EVANGELHO 
PTODA ento Tuna Í 
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Lição 13 


29 de março 1992 


AS CIDADES DE REFÚGIO 


TEXTO ÁUREO 


“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia'' 


(SI 46.1). 
VERDADE PRÁTICA 


Em Cristo encontramos refúgio, paz e descanso para as nossas almas. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Rt 2.12 

O abrigo seguro de Rute 

Terça - SI 9.9; 61.3 

Deus é o abrigo seguro 

Quarta - Is 32.1,2 

Nas intempéries, Cristo o abrigo 


Quinta - JL 3.16 

O Senhor é o refúgio do seu povo 
Sexta - Hb 6.18 

Encorajados pelo refúgio divino 
Sábado - Sl 32.7 

O consolo no refúgio divino. 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Dt 19.2-7; Js 20.1-9 


Dt 19.2 - Três cidades separarás 
no meio da terra, que te dará o Senhor 
teu Deus para a possuíres. 

3- Preparar-te-ás o caminho; e os 
termos da tua terra, que te fará possuir 
o Senhor teu Deus, partirás em três, e 
isto será para que todo o homicida se 
acolha ali, 

4 - E este é o caso tocante ao 
homicida, que se acolher ali, para que 
viva: aquele que por erro ferir o seu 
próximo, a quem não aborrecia dantes; 

5 - Como aquele que entrar com o 
seu próximo no bosque, para cortar 
lenha, e, pondo força na sua mão com 
o machado para cortar a árvore, o 
ferro saltar do cabo e ferir o seu 
próximo, e morrer, o tal se acolherá a 
uma destas cidades, e viverá; 

6 - Para que o vingador do sangue 
não vá após o homicida, quando se 
esquentar o seu coração, e o alcançar, 
por ser comprido o caminho, e lhe tire 
a vida; porque não é culpado de morte, 
pois o não aborrecia dantes. 

7 - Portanto te dou ordem dizendo: 
Três cidades separarás. 

Js 20. 1 - Falou mais o Senhor a 
Josué, dizendo: 


2 - Fala aos filhos de Israel, dizendo: 
Apartai para vós as cidades de refúgio, 
de que vos falei pelo ministério de 
Moisés, 

3 - Para que fuja para ali o homicida, 
que matar alguma pessoa por erro, e 
não com intento; para que vos sejam 
refúgio do vingador do sangue. 

4 - E, fugindo para alguma daquelas 
cidades, por-se-á à porta da cidade, e 
proporá as suas palavras perante os 
ouvidos dos anciãos da tal cidade; 
então o tomarão consigo na cidade, e 
pri darão lugar, para que habite com 
eles. 

5 - E, se o vingador do sangue o 
seguir, não entregarão na sua mão o 
homicida, porquanto não feriu a seu 
próximo com intento, e o não aborrecia 
dantes. 

6 - E habitará na mesina cidade, 
até que se ponha a juízo perante a 
congregação, até que morra o sumo 
sacerdote que houver naqueles dias; 
então o homicida voltará, e virá à sua 
cidade, e à sua casa, à cidade donde 
fugiu. 

7 - Então apartaram a Quedes em 
Galiléia na montanha de Naftali, e a 
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Siquém na montanha de Efraim, e a 
Quiriate-Arba, esta é Hebrom, na 
montanha de Judá. 

8 - E, dalém do Jordão de Jericó pa- 
ra o oriente, apartaram a Bezer, no de- 
serto, na campina da tribo de Rúben, 
e a Ramote em Gileade da tribo de Gade 
e a Golã em Basã da tribo de Manassés. 


9 - Estas são as cidades que foram 
designadas para todos os filhos de 
Israel, e para o estrangeiro que andasse 
entre eles, para que se acolhesse a elas 
todo aquele que ferisse alguma pessoa 
por erro, para que não morresse às 
mãos do vingador do sangue, até se 
pôr diante da congregação. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO o 
As cidades de refúgio instituídas) 
/ por expressa ordem de Deus, repre- 
sentavam para o homicida perseguido e 
__ fugitivo, segurança e descanso ao mesmo 
tempo. Tomando-se assim, uma figura 
expressiva de Cristo nosso Salvador. 


I. AS SEIS CIDADES DE REFUGIO 
1. Três cidades...no meio da terra?” 
(v.2). A princípio Deus ordenou à Moisés 
apenas a escolha de '““três cidades de 
refúgio’ e não seis conforme ficou 
instituido depois (Dt 4.41; Js 20.6). 
Posteriormente com a dilatação da terra 
prometida, estenúmero foi elevado para 
seis. “Três destas cidades (disse Deus) 
dareis daquém do Jordão, e três destas 
cidades dareis na terra de Canaã; cidades 
derefúgio serão"" (Nm 35.14; Dt 19.2,7- 
9). Estas cidades passaram a funcionar 
como uma espécie de ''salvo-conduto””, 
transformando a pena do culpado não 
intencional numa prisão domiciliar. 
Alguns crimes, mesmo cometidos aci- 
dentalmente, eram reputados como 
“homicidas” e qualificados como “'erro”” 
(v.4). Os tipos de crimes que dariam 
direito à segurança nas cidades de refúgio 
vêm descritos em (Nm 35.15-23; Dt 
19.4-6),etc. (SCR e SB) 
2. À situação geográfica das cidades 
«de refúgio (vv.8,9). Das quarenta e oito 
cidades destinadas aos levitas, seis foram 
nomeadas como ““cidades de refúgio””, 
três pelo lado ocidental e três pelo lado 
oriental do Jordão, da seguinte maneira: 
a) cidades ocidentais: 
e “'Quedes em Galiléia, na montanha 
de Naftali"” (v.7a); 
e “Siquém na montanha de Efraim”” 
(v.7b); 
e Quiriate-Arba, esta é Hebrom, na 
montanha de Judá” (v.7c); 
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b) cidades orientais: 

« ““Bezer, no deserto, na campina 
da tribo de Rúben” (v.8a); 

e *“'Ramote em Gileade da tribo de 
Gade”’ (v.8b); 

«“Golãi em Basã da tribo de 
Manassés" (v.8c). 

3. “Para que fuja para ali o ho- 
micida”” (Js 20.3). A terra de Canaã era 
mais que a Terra Prometida, geografi- 
camente falando: era terra santa, san- 
tificada pela presença de Deus que vive 
no meio do seu povo (Êx 19. 5,6). Portanto, 
é demaior importância manter pura essa 
terra, especialmente da contaminação 
mais terrível do derramamento de sangue. 
Assim, o homicida não-intencional, fugia 
para uma das cidades de refúgio mais 
próxima, afim de que os anciãos daquela 
cidade, julgassem sua causa (v.4). Ali, 
com efeito, ele estaria protegido do 
“vingador do sangue”. 


„II. NOSSO REFÚGIO SUPREMO 
fi 1. “Deus é o nosso refúgio?” (Sl 
46.1). Não somente este salmo, em foco, 
fala de Deus como sendo ‘ ‘nosso refúgio”, í 
mas outros textos da Bíblia falam a 
mesma coisa (2 Sm 22.3; S1 9.9; 14.6; 
18.2; 59.16; 61.3; 62.8 e ss; Jr 17.17; JI 
3.16; Hb 6.18). Neste sentido Deus é 
tado metaforicamente como sendo 
um “'lugar de proteção” e ““esconderijo”.' 
Deus é o “nosso refúgio" porque sua 
“perfeição” e poder incluem todos os 
atributos, até os mais excelentes: 

« Ela ‘‘exclui” toda a dependência, 
toda a existência, toda a composição, 
corrupção, mortalidade, contingência, 
ignorância, injustiça, fraqueza, miséria,, 
finalmente todas as imperfeições. 

e Mas ela ““inclui"” anecessidade da/ 
vida, independência, unidade perfeita, 
simplicidade, imensidade, eternidade, / 
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imortalidade. Finalmente, tudo aquilo 
que significa proteção e segurança em 
grau su o! 

2. Em Jesus Cristo encontramos 
refúgio. Os judeus tinham uma tradição 
mediante a qual o Messias, quando viesse, 
adicionaria mais ““três cidades de 

"refúgio" às já existentes, das quais uma 

seria a cidade de Sião, ou Jerusalém (cf. 
Is 14.6), pelo que o as era associado 
a idéia de ““descanso”* para os oprimidos 
e de segurança para os perseguidos (Hb 
6.18). acordo com os preceitos do 
Antigo Testamento, quem tivesse morto 
o próximo por acidente, tinha a permissão 
de fugir para qualquer uma dentre as 
seis cidades de refúgio, localizadas em 
pontos estratégicos da Palestina, e que 
envolvia uma geografia bastante ampla, 
para conveniência daqueles que tivessem 
de fugir (Nm 35.9-32: Dt 19.1-13). Essa 
prática, portanto, tornou-se ““tipo sim- 
bólico"” do refúgio e segurança que os 
pecadores encontram em Cristo. 


II. A NOSSA CIDADE DE REFÚGIO 
— 1. Algumas igrejas e ministérios 
são verdadeiras cidades de refúgio. 
Atualmente, em alguns lugares no mundo, 
igrejas e ministérios santos, têm servido 
de “*verdadeiras cidades de refúgio" 
para os crentes e obreiros oprimidos - 
vítimas da inveja daqueles que já perde- 
ram a visão espiritual. A inveja tem sido 
uma “*arma sombria" que Satanás tem 
usado no campo da destruição. As 
habilidades e talentos sempre despertam 
invejas naqueles que não se sentem 
seguros. Isaque, Jacó, José, Moisés, Davi, 
Daniel, e outros vultos do Antigo 
Testamento, foram odiados por seus 
circunstantes, somente porque eram 
abençoados por Deus (Gn 26.12-16; 31.5- 
9; 37.4,8; Nm 12.1-8; 1 Sm 18.7-9; Dn 
6.1.6; At 5.17ss). Jesus previu isso, e 
ecomendou dizendo: “Quando pois vos 
perseguirem nesta cidade, fugi para outra” 
Mt 10.234). Pedro diz que: “As mesmas 
aflições se cumprem entre os vossos 
mãos no mundo” (1 Pe 5.9). Então 
meu irmão: é tempo de fugir. * “Escapa- 
e para ali...’ (Gn 19.222). Escapa-te 


; “ara um lugar onde o amor e o temora 


deus estão em primeiro lugar. “Fugi, 
salvai a vossa vida (espiritual e 


ministerial)” (Jr 48.6a). 

2. Deus sempre prepara um lugar 
de refúgio. O cuidado de Deus pelo seu 
povo sempre esteve em evidência. E, 
necessariamente, na caminhada da Igreja 
desde o seu princípio de formação e 
através dos séculos, este cuidado 
continuará presente (cf.Fp 1.6; 2 Tm 
4.18; Ap 3.10). Dois grandes 
acontecimentos, um passado outro ainda 
futuro, mostram como o cuidado de 
Deus e de seu Filho Jesus Cristo está em 
evidência: 

1°) No ano 70 d.C., quando os 
exércitos romanos sob o comando do 
general Flávio Tito Vespasiano invadiu 
Jerusalém, nenhum cristão pereceu. Jesus 
revelou-se três dias antes, e eles fugiram 
a tempo para a cidade de Pella, na Peréia, 
uma das cidades de Decápolis como 
“cidade de refúgio”, e ali escaparam da 
destruição (Mt 24.15-20). 

2º) Durante a Grande Tribulação. . 
Durante o período sombrio da Grande 
Tribulação, Deus já preparouum “lugar 
de refúgio” para os remanescente de 
Israel. Sugerem-se que este lugar de 
“refúgio” seja Petra, no monte Seir, na 
terra de Edom e Moabe. Sela ou Petra, a 
cidade da rocha é uma das maravilhas 
domundo (localizada ao sudeste do Mar 
Morto), como possível esconderijo. Este 
lugar de isolamento é denominado por 
vários nomes, a saber: ‘‘refúgio” (Is 
16.4); “quartos” (Is 26.20); “deserto” 
(Ap 12.6,14). Diz-se que é um ““lugar 
preparado por Deus””. Cosmae 
refere-se a “Edom e Moabe, e as primícias 
dos filhos de Amom”’ (Dn 11.41). São 
estes os únicos países a escaparem da 
influência do Anticristo. Seja como for, 
o cuidado de Deus é assegurado ao seu 
povo. “Deus é o nosso refúgio”. 
Confiemos nEle. Amém. (SD) 


QUESTIONÁRIO. 


1. Quem instituiu as cidades de refúgio? 

2. Quem deveria beneficiar-se das cidades 
de refúgio? 

3. Até quando deveria o homicida ficar 
na cidade de refúgio? 

4. Quantas cidades de refúgio havia em 
Israel? 

5. Quem é o nosso refúgio? 
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UMA PALAVRA DE 
ESCLARECIMENTO 


Com o objetivo de proporcionar maiores recursos didáticos 
ao professor, este suplemento passou por algumas 
modificações que, segundo acreditamos, trará muitos 
benefícios aos que se dedicam ao ministério da Palavra de 
Deus. Você encontrará diversos subsídios que o auxiliarão 
a esclarecer os pontos considerados obscuros da lição. 
Quando o comentarista, por exemplo, referir-se acerca da 
importância dos nomes para OS judeus, você encontrará as 
iniciais (SC), que o remeterão ao Suplemento do Professor. 
Neste, você procurará o Subsídio Cultural que o ajudará a 
esclarecer o assunto. O mesmo acontecerá com Os outros 
subsídios. 

Para facilitar o seu trabalho, daremos a seguir as convenções 
referentes às iniciais encontradas nas lições: 


(CB) - Curiosidade Bíblica 
(DF) - Dificuldade Bíblica 
(SA) - Subsídio Arqueológico 
(SC) - Subsídio Cultural 
(SCR) - Subsídio Cronológico 
(SD) - Subsídio Doutrinário 
(SG) - Subsídio Geográfico 
(SH) - Subsídio Histórico 
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Este livro é um tratado 
filosófico-teológico que, 
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leitores a crer na 
existência de Deus, até 
mesmo os céticos. Vale 
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leitura. 
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Cr$ 7.122,00 
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CONHEÇA OS 
TESOUROS DA SARAIVA 
“Josué, Servo, Guerreiro 
e Mordomo. Foi homem 
escolhido por Deus para 
continuar a obra do grande 
legislador Moisés. É 
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características de Josué, 
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o. NA ÉPOCA DA CIRCULAÇÃO DA REVISTA. 


DEZ RAZÕES PARA 
FREQUENTAR A 
ESCOLA DOMINICAL 


1. Do ponto de vista da santidade: 
Ela ensina a Bíblia, que é a base de nossa fé em Deus e conduz 
a Cristo como salvador e Senhor de cada indivíduo. 


2. Do ponto de vista da Educação: | 
Treina a mente e o coração em direção à eternidade. 


3. Do ponto de vista Sociabilidade: 
Habilita você a gozar da amizade e companheirismo de Cristãos 
sinceros. É 


4. Do ponto de vista da Personalidade: 


enfrentar vitoriosamente os problemas os problemas das vida. 


5. Do ponto de vista do Caráter: 
O principal objetivo da Escola Dominical é ensinar-nos a ser 
cristãos exemplares em palavras e atos. 


6. Do ponto de vista do Interesse: 
Apresenta programas interessantes para seu prazer e cultura. 


7. Do ponh de vista da Família: 
Existe uma classe para cada idade, e a família toda pode ir e tirar 
proveito dos ensinos recebidos. 


8. Do ponto de vista do Serviço: 

Dá ampla oportunidade para servir a Deus e à igreja, em 
atividades que não seriam possíveis em qualquer outro lugar. 
9. Do ponto de vista da Imortalidade: 

Dirige nossos olhos para o céu e nos faz compreender que 
devemos preparar-nos para uma outra vida além da sepultura. 
10. Do ponto de vista Prático: 

O intervalo de uma hora ou mais que passamos na Escola 


Dominiçal, cada domingo, não poderia ser empregado com 
maior próveito em qualquer outro lugar. 
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